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SEXTA FEIRA 24 DE JANEIRO DE 1862 


 ORTO 24DE JANE unnto honroso, de: desempenhar-se, reduzida-tam- 
PORTO 24DE JANEIRO TE ai parte do arduo e 
assa. 3 po : dificil: encargo que lhe fora commettido, apresen- 
tando o projecto de codigo penal que hoje, como pro- 
posta de lei, tenho a honra de vir submetter  escla- 
recida apreciação do parlamento. 

A comissão, aproveitando no codigo penal, que 
foi encarregada de rever, todas as provisies que jul- 
gou aeceitaveis, alterando, modificando e substitiiin- 
do outras, e finalmente acrescentando muitas em har- 
moniá com os progressos e com/ o estado actual da 
seiencia, refundiu tudo e organisou propriamente 


Carreiros e pelo castello do Queijo, vá terminar em que infelizmente do quebramento dos roche- 
dos da barra não se tem até agora: colhido o 
resultado que se esperava. 

Ainda ha poucos dias nos occupamos deste 
importantissimo assumpto e por isso nada 
mais aecrescentaremos agora do que consi- 
gnar aqui as palavras que o illustre deputa- 
do, osnr. Lopes Branco, pronunciou na ses- 
são de 18 do corrente, chamando a attenção 


versão, mal que os presos, é abi encarcerados aetual- 
mente, sejam: removidos para a nova prisão. - 

Arti 2 Todos os tribunnes civeis e crimes, 
presentemente disseminados na cidade ahi terão as- 
senta e ahi prehencherão todos seus actos. 

& mico: Fica excepfuado. o tribunal commer- 
cial, “que continuará no edifício da praça do com- 
mercio. a 

“Art. 4º O tribunal da relação conservar-se-ha 
como ora existe, 

Art, 5º As obras para esta conversão em paçp 


dor Arraes, explicando o como Deus per- 
mitte que os bons sejam affligidos. Não res- 
plandece a virtude, diz, senão quando mos- 
tra seu esforço e valentia em grande sofiri- 
mento , pois é escura e quasi indigna de 
louvor quando , não tendo adversarios, sem 
nenhuma contradieção vence. E'estaarazão « 
porque Deus permitte que não haja desas- 
tre, que não vá buscar os bons; nem mo- 


Leça. 
Art. 2º Fica revogada a legislação em contrá- 


Tribunae 


ER 
o 


s de Justiça 


Camara dos deputados, em 18 de janeiro de 
1862—Dr. Antonio Ayres de Gouveia, deputado pelo 
Porto. 


— ———— 


Novo codigo penal 


de justiça não irão a ponto de modificar sensivel- 
mente a fórma geral externa do edifício. 
Art; 6.º Para satisfazer todas as despezas deste 


Já foi apresentádo ao parlamento o novo 
projecto de codigo penal, que a commissão 


um projecto novo. 


Não permitte a vastidão do assumpto, por mais 


da>respectiva commissão para que não de 
morasse 0 seu parecer sobre o projecto que 


fina que não pareça correr traz elles, e 
dar de rosto á sua virtude. Favor divino 


nomeada por decreto de 25 de dezembro de 
1857 confeccionou, aproveitando do actual, 
que fôra encarregada de revêr, as disposi- 


elle havia apresentado na legislatura passada, 
para se fazer um porto artificial em Leixões. 
Eis oque disse o snr. Lopes Branco: | 


compendiosamente resumido, dar aqui uma ideia, 
posto que suecinta, do methodo seguido pela corm- 
missão ma distribuição. das materias, dos principios 


é, que choyam n'esta vida em dobro sobre . 


| melhoramento fica'o governo authorisado : 
os justos as aguas dos trabalhos, para que 


1.º/A vender em hasta-publica, precedendo to- 


“Tracta-se p 
das às solemmidades legães, o edificio ow edifícios pu- 


-um só edificio todos 


T 4 pie RS della partam exercitado; do r 
"esta cidade, K idade resentemente de tri- A Er por que se guiou, das alterações, substituições e in— P s e apurados, como 
d'esta cidade, que actu: da agi RS ções que lhe pareceram io d TS O introduziu, de modo que pudésse pro- Tá pedras desbastadas e lavradas ao picão, 
seminados por | “997 A 'contrahir um esprestimo, enjo juro ,e O snr. ministro da justiça, submettendo | ceder-se 4 comparação do codigo actual com o que se Y. exea e a camara sabem, que eu na outra le- | quadradas e justas, quaes convem sejam par R 


o- Pta , se dá uma resumida ideia d'este traba- inter do. lo Douro; e devo confessar qme já tive o prazer de da i 
“Art, Tº-O governo fará proceder; semtardança; | QUE S 2 torna esse trabalho inteiramente escusado. O; que já tive o pr: Deus que lhe sirvamos aqui de trombetas 
di di Tem : z ' a e “Ali, munida das razões mais/ concludentes, e | um dos ilustres membros da commissão de obras r y 5 . E Mt 
psi, opta ncesias e estimação de lho k . escudada com no nais pespeitavis authoridades/ da | publicas alguna cousa. me chegar a dizer do que | dáy Sets logvores, forjadas e feitas ao mar. 
Art.B Pica revogada a legislação em con- Senhores — Uma das necessidade mais vivamen- | scioucia, expõe a commissão os motivos justificativos | e tinha feito sóbre este assumpto, mas não mé é) 659 Ca & eção ; qual foi o pacientissimo 
gt da mun ri t he ou ao) e, pentidas ela nação po salir do antigo. regimen | das diversas disposições que consignou no projecto. | dado revelar o que vi; é certo porém que a comimis- | Job , que, quando mais affigido de seus ad 
Camara dos 'depntados, 13 de janeiro de 1862] para o estado actual da organisação politica, rá sem AN se encontram os argumentos em que se fun- | São não se tinha descuidado o, anno passado de to-| versos , ÉS «O Senhor me tinha feito 


amortisação dentro do praso de quinze annos cor- 
responda 4 somma que actualmente se paga de ren- 


este novo projecto do codigo 4 camara dos 
snrs. deputados, ta sessão de 17 do cor- 
rente, precedeu-o do seguinte relatorio, em 


oferece para o substituir: 
Mas, ainda que fosse ni 


dow para fazer da lei 


ão só possivel, mas facil, 
dar essa ideia geral, o bem desenvolvido e elaborado 
relatorio de que a commissão faz preceder o projecto 


ponal uma lei territorial, e 


gislatnra apresentei aqui diversos projectos de lei 
sobre diferentes assumptos, cuja iniciativa renovei 
nesta; é, entre todos elles, um foi para se fazer um 
porto artificial no sitio de Leixões, ao norte da foz 


mar em consideração o meu projecto. 


ra se porem no edifício do templo da celes- 
tial Hicrusalem , onde o mestre da obra não 
faz mais do que assentar as pedras. Quer 


| duvida a dá reforma dé sua legislação criminal; Com- 
piladda no livro 5.2 das ordenações; Philippinas, es- 
palhada por muitas e diversas extravagantes, e tanto 
n'aquellas como arestas sem ordem, sem nexo nem 
systema, a nossa legislação criminal, áléi de achar 


mercê do que ora me tirou ; cumpra-se sua 
vontade, e seja bemdito seu nome. » ' 
Assim pudéra tambem bradar o mal 


Eu repito o que já disse de outras vezes a este 
respeito, e vem a ser — que esta ideia de um porto 
artificial em Leixões não é minha. Engenheiros dis- 
tinctos'a teem - indicado como uma, grande necessi- 


struir-se em locs 
om «outras condições que, fal, 


Elos 3 mt ago penas ds abr 


L p 


y tado pelo Porto, 
Md Duda ai Daç tambem ' pessoal, ató certo ponto, applicando-a nos 
- portuguezes que em. paiz estrangeiro commetferem 

crimes ou delictos punidos por ella, sendo criconfrados 
cm Portugal, ou obtendo-se a sua extradicção, se não 


mm, 


Estrada da Foz a Lessa 


Iouvavelo empenho que mostra o il- 
lustre deputado para que à cidade, de que é 
um dos representantes, seja dotada com mais 

“este monumento de civilisação o progresso, | 
monumento cuja importancia: e utilidade nin- 
gem pd desconhene mo 

“Eis o projecto eo relatorio que o preced 


estado actual dos tribunaes, em 
cho psnaão 


Lonely 


Senhores. —O 


aU 
ponto de vis 
de tão augus 
tude dos poderes p' 


o GO deja à Ju 
De todos os paizes, que com funtarunto t 
civilisados, É isto verdade realisada, em 
A aa AS tOa rrobiliêitos lc 
(yulta, quasi sempre dos primeiros é nunca ultirão, o 
la de REAd Entre nós, desgraçadamente, o 
Rute cidade da liberdade e do traballio, 
tudes cívicas é dos esforços progrestivos, os 
ide justig 
; occultam:se ahi sombra de alugue- 
em um pela loja de mn car- 
e o pavimento earunchoso 


de 
— BR 
E 


voeiro, 


Que valem, 
forços, ainda A 
e mal 


pois de fifiino'convenciménto que são de 


CEEE 
joso estado, aven- 
mo único expediente 
a ç o E 
“0 edificio da relação/6 vasto, elogo que; pela 
edifii de uma prisão nova, se veja despovoado 
dos itosos que ahi enxameam, comporta yefor- 
mas £ construeções que o transmudem em palacio 
muffeio temente nobre para acommodar, convidan- 
respeito tribinaes de justiça. Abatam-se-lhe' 
cssiis monatruosas paxados: inforiores, fundam-se-lhe 
essas terriveis e triplicadas grades de ferro, rasguem- 
gelhe idleenbolas, que innundem de luz esses antros 
onde nunca júmais! 
dentro os tribunnes 
Espaço, 


todo 6 ponto à tes vontades particul 
ódo ponto impotent lee 


penetrou, e depois tracem-sé ahi 
convenientes. Vuc da 
to de «sobra o 


“ratonhecida e “por nin 
a : 


portanto) d'estas singelas razões, ou- 
pa do, a de Tei 
igo edificio da relação do Porto, 
Tespectivo tribunal dteste nome, e a cadeia, 
perdi fran dee paço de justiça. 
Art 2.º Darão princípio is obras para esta con- 


— AS TRES IRMÃS 
ç E “ROMANCE 


TOR 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
TERCEIRA PARTE 


(Continuado do n.º 18) 


mir 


Era excelente “o natural de Christovão 
de Lebrim, Tinha coração capaz de muito 
amor; nunca-fóra tão fino amánte, como dl'esta 
feita; porém, a regeição, que em outro ho- 
mem de apaixonada tempera seria espora ao 
odio do orgulho, nem sequer lhe molestou à 
vaidade.. Quem tinha ou simulava mátis pe- 
sax era o padre-mestre; e à tanto auge le- 
vou a dôr ou o fingimento, que deu, em vinte 
e quatro horas, provas de ter perdido um 
terço da sua habitual vontade de comer. 

As irmãs do morgado, e nomeadamente 
a que sabia lêr, adivinhou a mágoa, que lhe 
desmedrava o irmão a olhos vistos. E como 
pozesse o dedo na sensivel chaga, Christo- 
vão abriu os respiradouros do peito, e de- 
sentallou-se em expansões que sua bôa irmã 
ouviu lagrimosa, e consolou com esperanças. 

Tomou ella a peito negociar o casamento. 
D'isto é que o capellão sinceramente pasmá- 
ra. D. Mafalda, solteirona de quarenta e seis 
annos, preferira a eterna soledade do cora- 


ção á ignominia de casar desigualmente. Mui- 
tos cavalheiros a pediram; mas d'esses ne- 


nhum era dos Coelhos, nem dos Peixotos , 
nem dos Mellos, nem dos Osorios. 
serem estes, Mafalda não podia aeceitar ma- 


A não 


| Na-sessão de 16 do corrente da camara 


Gouvêa, 6 seguinte projecto de: lei para a 
construeção de una estrada litoral entre à 
Foz e Lessa, cuja necessidade é bem paten- 
teada no relatorio que. precede o mesmo pro- 
jecto: CU 

Senhores. — Quer instados pelos preparativos 
guerreiros qué ás claras se desenvolvem, com as- 
Sommbrosa profusto, por todas-as costasdas naçõesda 
Europa, busquemos, «como, de: razão, premunir as 
nossas, levantando com magua a mão de trabalhos 
mais, pacificos e mais civilisadores: quer auxiliando 
o commereio: como a primeira alavanea para à igual- 
dade do bem-estar nos povos, Tidemos aproximar as 
povoações, economisando tempo e despezas nos trans- 
portes das necessitadas mercadorias; quer polician- 
do o litoral para o nãoter ahi como desamparado e 
aberto á intrusão do contrabando, que É a mais 
damninha causa do atraso das nossas industrias, 
procuremos como que. fechal-o, acudindo de salto e 
provisamente à estoryar a este a cntrada; quer 
desvelado em caridade para com esses infelizes que 
do mar nos tiram diariamente o sustento, ou para 
convesses, ainda mais infelizes, que, demandando as 
nossas fozes, estão a ponto de nawiragar, nos con- 
sagremos a podél-os soceorrer de. prompto; em 
qualquer d'estes casos q imediata construcção da 
estrada: que propomos entre: a foz do Douro e Leça 
de Palmeira, seguindo desde o castello de 8. João. 
da Foz por Carreiros e pelo castelo do Queijo, em 
extensão inferior a quatro kilometros, é de absoluta 
urgencia. E, demais, que todos esses casos se dão 
simultaneamente. 5, x 
Do castello da Foz poderá então ser auxilia- 
do com summa facilidade o castello do. Queijo, . vi- 
giada a costa com mão armada, e impedido qual- 


| quer: tentamen de desembarque de forças inimigas 


na embocadura do rio Leça, municiando a tempo a 
vasta povoação d'este nome. 

O commercio de pescarias, durante todo o anno 
para abundar a cidade do Porto e o de todos os 
objectos, ainda de luxo, na estação dos, banhos, por 
serem estas as duas praias mais concorridas na epo- 


| cha propria, não só duplicará, mas multiplicará 


largamente para satisfação de todos. 

As manufacturhs nacionaes, asseguradas pela 
prompta vigilancia. da polícia aduaneira que lhes 
impedirá a concorrencia de illegaes competidores, 
medrarão tranquillas, por desaffrontadas d'estes 
constantes defraudadores dos redditos das, casas 
fiscnes. 1 


tramites legalisados para obras desta natureza, uma 
estrada litoral que, partindo de S. João da Foz por 


sada Jeronima para que ella não tregeitasse 


são do morgado. 
Já Mafalda tinha dito ás irmãs: «Pu ia 
juyar que Jeronima é filha de algum grande 


lher mechanica. Sea prima do Porto nos não 
dissesse que Jeronima é filha de negociante, 
eu havia de pensar que ella anda disfarçada, 
por ser filha d'algum dos fidalgos traidores, 


[que fugiram para a França, e perderam os 
|bens, que tinham cá: » 

A tal respeito fizera ella perguntas á pre- 
| ceptora, e esta ria francamente da crendice 


da fidalga, e. dizia que não via em si quali 


este dizer lhe fôra ensinado pelo padre-mestre, 


te brandura, o 


via respondido a todas, dizendo : 
penosa ao snr. morgado, eu retiro- 
permittirá que venha a substituir-me, na edu 
cação das meninas, pessoa melhor dotada. 
Depois d'isto, o amor do fidalgo conver: 


de Mafalda refinaram em amor de irmã. 

Terminado o primeiro anno de educação, 
entendeu-se com a irmã o morgado no tocan: 
te no pagamento do ordenado da mestra. D. 
Mafalda disse a Jeronima : 


electiva-apresentou tambem: o snri Ayres de) e 


1) PO 


scenas de espanto e horror, ouvindo a confis- 


fidalgo, Aquellas maneiras: não são de mu- 


dade alguma que a estremasse das mulheres 
que sé esmeram no cumprimento dos seus 
deveres. De uma d'estas conversações agei- 
tou-se o ensejo de lhe dizer Mafalda que seu 
irmão queria passar a segundas nupeias, e 
escolhêra para segunda mãi de suas filhas a 
pessoa que lhes dava à educação, Parece que 


Jeronima respondeu com extrema deli- 
cadeza, repetindo com mais vagar e insinuan- 
ue havia dito ao padre ca- 
pellão. D. Mafalda teve a innata delicadeza 
de fidalga senhora. Nem ae espantou como o 
ex-frade de S. Francisco, nem insistiu com 
razões novas, por entender que a mestra ha- 


— Quando a minha presença venha a ser 
iro-me, e Deus 


teu-se em profunda estima, e as attenções 


se em muitos pontos em diametral! opposição: com 
importantes e luminosos principios de direito penal 
as sejencias que lhe são subsidiarias, contrariaya. 
directamente o espirito das nossas instituições. po- 
líticas, e) 

“Diversas tentativas se fizeram infructuosamen-) 
tepara realisar esta reforma tão urgentemente rc- 
clamada, até que, por. decreto .de 10, dezembro de 
1845, foi nomeada uma commissão para redigir os 
projectos dos codigos civil é penal, dando a prefe- 
rência à este ultimo, como niais necessari 
> Efectivamente “esta commissão , aliviada por 
decreto; de 8 de, agosto de 1850 da redacção do pro- 
jecto de codigo civil commettido pelo mesmo decre- 
to ao conselheiro Antonio Luiz de Seabra, apresen- 
tou, posto que redtizida a tres membros, o projecto 
de codigo penal em;30 de setembro de 1852, o qual 
foi approyado para xeger como lei nestes reinos e 
seus dominios por detreto de 10 de dezembro de 
1852, que a lei de 1 de junho de 1853 mandou con- 
tinuar em vigor. D'este modo ficou em parte satis- 
feituuma tão imperiosh necessidade publica, e não 
póde deixar de reconhecer-se que à benemerita com- 
missão, que redigiu aquelle codigo, e o governo, que 
lhe fez dar forca de lei, prestaram à patria um 
assiguálado é prestante serviço. 

“Mas o: codigo penal, como «obra da mão dos ho- 
mens, não podia ser isento de imperfeições, e acon- 
tecen-lhe o que acontece a quasi todas às reformas, 
que é— terem necessidade de serem, ellas proprias, 
reformadas. 

Sentem-se os abusos antigos, diz con razão o 
sabio author do Espirito das Leis;-vê-se o modo como 
hão-de corrigir-se; mas vêem-se depois tambem os 
abusos da propriá correcção. 
Esta tonsideração comtudo não póde servir de 
argumento contra as reformas, e prova sómente a 
necessidade de as fazer com madureza é reflexão. 
Deixar subsistir o que é mau, com receio de encon- 
trar o peior, é contrariar manifestamente a lei do 
progresso humano 

'Tendo-se pois em vista aperfeiçoar quanto fosse 
asivel o codigo penal, foi nomeada. por decreto de 


6 de junho 1853 outra commissão, encarregada de 
examinar estrupulosamente, é de formar, tio caso de 
reconhecer que haviú n'elle artigos em que deves- 
sem fazer-se alterações, emendas e substituições uma. 
proposta de lei em que ellas fossem consignadas, 
para ser apresentada ás cortes. Pelo citado decreto 
foi tambem a mesma comissão incumbida de fór- 
mar ontra proposta, que tivesse por objecto o refor- 
mar “adequadamente o processo; triminal, Não ten- 
do porém esta commissão chegada à apresentar seus 
ultimos trabalhos, porque a maior parte doa vogaes 
ou eram falecidos ou se tinham ausentado da” ca- 
pital por motivo justificado; e tendo já. a experien- 
cia de cinco aunos mostrado a necessidade de re- 
ver o codigo penal, foi por decreto de 30 de dezem- 
bro de 1857 nomeada uma nova commissão para pro- 
ceder ao examé escrupuloso do mesmo codigo e no 
das indicações de reforma, apresentadas pelos pre- 
sidentes das relações: civis nos seus relatorios, elabo- 
rando & commissão em vista de tudo a proposta que 
tivesse por mais rasoavel e proficua. 

Pelo eitado decreto foi tambem a mesma com- 
"missão encarregada de organisar o codigo de pro- 
cesso criminal, procurando harmonisal-o com as dis 
posições do codigo penal, reformado no sentido das 
suas ideias. Esta commissão, finalmente, depois das 
mudanças no pessoal, constantes do decreto de 3de 
fevereiro de 1858, neaba por modo tão distincto, 


E SÊÇO a a] 


tivdrem (sido punidos n'ease pai. 
Ali se depari com; a justific 


ções. 


lhoramento tem obrigação d 


Co t 
“AMi'se demonstra a ui 


germen nas nossas folhas corridas. 

Alli, com relação aos individuos isentos  de/im- 
pútabilidade por afecções mentaes ou por idade, se 
prova a vantagem da creação de hospitaes espe- 
cines para recolher-se os alienados, cuja mania for 
criminosa, ou cujo estado o exigir para mais segu- 
rança; assim como a utilidade de cresr estabeleci- 
mentos de coreeções, preferidas para tal: fim as co- 
lonias agricolas, para os menores, que tiverem obrado 
sem discernimento; justifica deste modo as disposi 
ções correlativas do projecto. 

Com relação ás penas, “alli se apresentam razões 
quenos olhos da commissão legitimâm a pena de 
morte nos raros casos em que pensa: que ella deve ter 
lugar, assim como as que convencem da utilidade do 
modo estabelecido para à sua execução, tirando-lhe 
o caracter de espectaculo publico, só proprio-para 
embrutecer o povo, é tomar-lhe ferozes os costumes, 
Alli, com respeitoá pena de. prisão, se prova & 
conveniencia do systema adoptado no projecto, de pri- 
são cellular com separação continua e radical de dia 
enonte entre os condemnados, trabalhando cada um 
na suscella, e facultando-lhe a visita de diferentes 
pessoas, cujo. contacto lhe não. possa ser funesto, 
evitando-se assim os inconvenientes do trabalho em 
comum do systema de Aubum, e 0s do absoluto 
isolamento do syatema de Philadelphia. 4 

Ali finalmente se acham. justificadas muitas 


'mais innovações, introduzidas no projecto, taes como 


a liberdade provisoria, e detenção supplementar 
à abolição completa da “morte civil, é da sujeição 4 
vigilancia. especial da polícia, a indemnisação do 
condemnado julgado inocente em sentença do zevi- 
«ão, e outras que fora longo enumerar, e que na dis- 
cussão respectiva, serão devidamente apreciadas. 

Aº vista pois do exposto tenho a honra de apre- 
sentar-vos a seguinte 

PROPOSTA DE LEI 
Axtigo 1º É aprovada a proposta do codigo 
penal, que faz parte da presente lei. 

Avt. 2 Fica revogada 2 legislação em contrário. 
ecretaria de Estado dos negocios ecclesiasticos 
e de jústiça, em 14- de janeiro de 1862:== Alberto An- 
toniode Moraes Carvalho. 


Porto artificial em Leixões 


Os nuufragios que ha poucos; dias tive- 
ram lugar na barra do Porto, vieram de no- 
vamente lembrar a necessidade ide se tractar 
da eonstrucção de um: porto artificial em 
Leixões, como o unico meio de se evitarem 
as enormes perdas de vidas e fazendas que 
constantemente estamos presenceando, pois 


rem 


ação da divisão de 
infracções que fez em crimes, delietos é contráyen- 


Ali se acha justificado o salatar principio da so- 
idariedade defensiva da sociedade consignado nó pro- 
jecto, e pelo qual se não pretende fazer dos homens 
espiões, mas cidadãos, membros e partes componentes 
dle un todo, qual é a patria, cuja conservação é me- 


ilidade da ereação dos. 
registros Criminaes para verificação e repressão das 
reincidencias, instituição que. parece conter-sé em 


dade para o commercio e para a extensa industria 
d'aquella cidade, e para o commercio das provincias 
que estão em relação como Porto, Sm 
Os sinistros que tinham acontecido na barra do: 
Porto em difierentes epochas foram tambem o funda- 
mênto.com o qual eu me resolvi a apresentar este 
projecto; mas infelizmente novos sinistros estão indi- 
cando cada vez mais a necessidade da obra que pro- 
pio raio ás causas naturaes que até agora haviam 
so-vtem juntar as consequencias onjos efititos de uma 
resolução que se tomou, que vem a ser—a do quebra- 
mento das pedras que haviam na foz do Douro; por- 
que, segundo até me informa pessoa competente, o 
resultado dos trabalhos que se teem empregado para 
quebrar as pedras que alli havia teem produzido um 
effeito contrário do que se esperava, pois que com a 
falta delas a barra e o porto se teem enchido por 
tal fórma de areias, que as embarcações não teem fa- 
cil entrada nem sahida presentemente, a não ser nas 
oecasiões em que uma inundação alli faz alguma 
veia de agua sufliciente para uma e outra cousa. 
Ainda ha cinco dias aquella cidade presenciou o 
lamentavel naufragio de tres navios, todos na mes- 
ma ocensião, e já anteriormente alli tinha naufra- 
gado, conhecidamente por eficito desse açoriamento 
da barra, a barca «Subtil. Pedras havia que era 
conveniente que se quebrussem, mas além destas 
quebraram-se as outras que augmentavam a força 
da corrente, e o resultado foi aceumularem-se as 
nrejas na barra, € os sinistros augmentarem, pela 
pouca altura que as aguas alli tomam. 

Eu não posso deixar de mencionar À camara e3- 
tes factos com bastante é profundo sentimento, por- 
que me prendem áquella cidade todas as sympathias 
jo meu coração; é conhecendo eu a extensão do seu 
comercio, e-a força do trabalho d'aquella brio- 
sn população, era do meu dever chamar a atten- 
ção da câmara, é especialmente da ilustre com- 
missão de obras publicas, para o projecto que eu 
tive a honra de apresentar aqui, a fim de vêr se 
póde attender-se a tantos interesses que estão de- 
pendendo de uma barra ou de um porto n'aquel- 
Ja cidade. Espero por conseguinte que a illustre 
commissão de obras publicas, tomando em. consi- 
deração quanto; tenho dito, é quanto ha-de cons- 
tar aos seus dignos e respeitaveis membros, por- 
que os membros da commissão hão-de ter queri- 
do esclarecór-se por si mesmos sobre o estado em 
que se acha a barra do Porto, e sem duvida es- 
tarão a estas horas informados “do que alli acon- 
tece, se apressarão a trazer á camara um pare- 
cer sobre esse objecto. 


— cimo 


O Semhor D. Pedro V 
(Conclusão do nº 18) 


x 


Inexcrutaveis juizos da Providencia ! Mal 
póde justiça humana comprehender como à 
prática-das virtudes , o exemplo da mora- 
lidade, o supremo culto do dever ;"hão-de 
acompanhar tantas vezes a maxima infeli- 
cidade terrestre ! Não são balanças h uma- 
nas para pesar divina justiça. 

Bem no-lo explica o douto bispo Ama- 


E 


venturado Rei, tão desconhecedor de delei- 


contrastes. » 

- Não raro insculpe Deus nã phisionomia 
de predestinados um como prematura e fa- 
tidico epitaphio. Havia no semblante suave | 
porém melancolico, amigo porém severo, 
do excelso mancebo, uma como inscripção 
sepulchral. Lerieis alli as rugas temporãs: 
de uma alma angelica , os traços profin-. 
damente, gravados pela meditação, pela sau- 
dade , pelo pesar, «pelo infortunio, pela 
descrença de ventura na teixa, y 
- E" que , em' tão breve espaço, não fôra - 
possivel aecumular mais' provações sobre 
uma só cabeça, nem em tão ephemeravida 
exhaurir mais fezes de calix de amargura. 
Nascido entre as vozerias de vevolu- 
ções , foi seu berço embalado ao som de es- 
tranhos e suspeitosos gritos. Aos 9 anos 
de-idade , ouviu selvagens prados de des- 
terro de sua augusta familia, de anniquilla- 
ção das instituições. Aos 16 ,-perdia a des- 
velada mãi , sendo: condemnado a precoce 
orphandade. f é 
Todas as mais caras affeições de fami- 
tia lhe foram pela sorte ludibriadas. Adora- 
va suas irmãs ; perdeu a companhia de am- 
bas. Adorava seus irmãos; perdeu um, e, 
na hora do seu passamento , 'era incerta a 
salvação de outro, Ambicionava legar seu 
sceptro a um filho; não lhe foi dado. Es- 
trêmecia-se pela consorte; arrebatou-lh'a-ins- 
tantaneameute' 0 céu. ) 

Entre as questões exteriores, uma houve 
que o opprimiu profundamente em seus brios 
de cavalheiro, de justo e de Rei, feriram- 
lh'os n'esse negocio iniquo do navio «Chai 
les et Geórge». Disposto a arrostar todas 
as consequencias de uma attitude digna, 
contou que o cumprimento dos tractados e 
dos deveres lhe assegurasse uma coadjuva- 
ção que diminuisse a desigualdade dos ele- 
mentos de luta. Foi desamparado. N'essas 
eircumstancias, praticou quanto lhe era li- 
cito; pôde bem exclamar como Francisco , 
em Pavia: Tout est perdu, fórs Vhonneurs 
mas, a despeito de tal conchisão, nunca: 
mais tal chaga se cicatrisou , e odiava o Se- 
nhor D. Pedro V essa pagina como amais - 
negra do seu reinado. a 
E' de erêr que os symptomas de vas- 
tos planos ibericos , talvez concehidos em 
Madrid, talvez apoiados em Pariz, lhe fizes- 
sem alguma hora receiar , não pelo seu thro- 
no, mas pela independencia da patria querida, 
Que mais cuidados, que mais tormentos 


Disse uma vez a mestra a D. Mafalda: 
— "Tenho os quatrocentos mil réis no mew 
bahu, sem me servirem de nada. Como tra- 
balhei muito tempo no negocio de meu pai, 
fiquei com certa inclinação a negociar. Se eu 
podesse empregar este dinheiro em alguma 
cousa, que me deixasse pequeno ganho... 

— Faz muito bem, menina; eu fallarei 
com o nosso feitor. 

O feitor tomou contado dinheiro de Jero- 
nima, é entrou com elle em commercio de 
vinhos, com poucos lucros, mas segurança, 
deles. 

No fim do segundo anno, que derivara 
venturoso e placido para a preceptora o fei- 
tor deu a Jeronima vinte e cinco por cento 
de luéro, e recebeu o segundo» ordenado am- 
nual para continuar o negocio em maior es- 
cala, e mais atrevidamente. 

Do maior atrevimento resultou o revez. 
Teve d'elle, primeiro, conhecimento o morga- 
do. Reembalçou o feitor, ordenando-lhe que 
désse em conta 4 mestra de suas filhas o lu- 
ero de cincoenta por cento nos dous mil eru- 
sados em giro. 

Ao cabo de tres annos, estava ultimada 
a educação das meninas: Jeronima não tinha 
mais que ensinar, e deu por concluida a sua 
serventia. 

Disselhe D. Mafalda que o pai das me- 
ninas resolvera continuar outro annô, por en- 
tenderque o tracto da mestra com suas filhas 
era sempre um ens O, padre-mestre de 
erêr é que fôsse sempre oraculo m'estas phra- 
ses de melhor e menos aldei compostur: > 
ronima comprehendeu a delicadeza de 
amos, e absteve-se deisempções que res: 
bem a orgulho e gro: Ficou; mas, ter- 
minado o anno, escusou-se a receber o orde- 
nado. Recresceram as instancias; e, entrân- 
do n'ellas o padre-mestre, aconteceu que » 
final, já enfadado, dissesse o padre : 


amante de Sophia, e a besta do apocalipse, 
como sabem que elle aleunhava o tigre da 
Córsega. 
Jeronima, -ouvindo-se acoimado de orgu- 
Jhosa, acceiton o dinheiro, e marcou o diada 
partida. 
Os haveres da preceptora excediam a seis 
mil cruzados. Menor quantia, disse ella na 
carta a seu cunhado, esperava agenciar em 
dez amos. Pensava Jeronima em voltar ao 
Porto, e dar a juros o seu dinheiro, restrin- 
gindo ao rendimento os seus gastos, vivendo 
na companhia de suas irmãs. N'este propo- 
sito, cuidava: em preparos de jornada, quan- 
do D. Mafalda, insinuada pelo: irmão e de 
seu proprio moto, lhe disse : . 
— Os seus: bons serviços terminaram. 
Agora não fallo á mestra de minhas: sobri- 
nhas, é 4 amiga, já que não: posso dizer á 
irmã. A senhora não nos deve gratidão pelo 
que lhe démos acima do seu contracto; mas 
deve ser-nos grata pela cortezia e amor com 
que a tractamos. Deixar-nos agora que ati- 
nhamos já como nossa, é ingratidão. As mi- 
nhas sobrinhas amam-a e respeitam-a mais do 
que amós. Deixei-as a chorar, e ellas não 
tardam ahi a pedir-lhe que as não deixe. A 
senhora não vá para o Porto, se tem para ir 
razões de saudade simplesmente. Fique com- 
nosco mais algum anno. Quando as meninas 
tiverem arrumamento então As duas mais 
velhas casam brevemente. Irá depois que el- 
las casarem. (Como já lhe disse que fallava 
a uma amiga, escuso dizer-lhe que não recebe 
mais ordenado. Faça de conta — pr i 
sorrindo a fidalga — que está a nego: 
Douro, e vive em nossa casa. Se quizer pa- 
gar-nos o alimento, aceita-se, acceita-se tudo 
que a senhora quizer, com tanto que fique. 
N'este ponto, entraram as meninas com 
as duas tias, pedindo com caricias e lagrimas 
a Jeronima que as não deixasse. 


a quarta festa da Paschoa com a sua fami- 
lia. A menina mais velha acompanhou-a ao: 
Porto, 'e o padre-capellão tambem. O fim os- 
tensivo do theologo era acompanhar a mor- 
gada com as devidas homenagens; mas a 
occulta ideia era sondar o pulso da vevolu- 
ção, em-fermento, que, segundo elle, devia 
espatifar o altar e o throno. Diziam-lhe al-. 
guns fatciosos da provincia, eivados de ideias 
livres, que o derribar-se'throno e altar não 
seria grandemente: damnoso ao ex-frade, com- 
tanto que ficasse em pé a cêpa. Não era tanto 
assim : o padre-mestre tinha ideias governa- 
mentaes, e fundados receios, e uma certa pre- 
videncia do vulcão que irrompeu a 24. de 
agosto, do anno em que vamos com a histo- 
ria, que era.o de 1820, Vaticinára elle, tres 
annos antes, que o-sangue do general Freire 
de Andrade regaria a; arvore de maldição. 
Vaticmava mais que seriam alagados os mos- 
teiros pela onda da impiedade, À isto diziam 
os gregos e troianos lá da terra, que o bom 
do padre largára o habito conventual para fu- 
gir a tempo de não molhar as sendalias na 
onda. O padre-mestre era um bom homem, 
e só fazia prophecias quando não tinha que 
fazer. No mais era tão dado, que a finalan- 
nuiu a todos os argumentos com que o dou- 
tor José da Fonseca lhe demonstrou que uma: 
revolução liberal era urgente, e que o povo 
só poderia conhecer os seus deveres para com 
Deus e para com o proximo, quando justa- 
mente conhecesse e gozasse seus direitos. 
N'este tempo, o adyogado, como se infere 
do seu argumentar com o capellão, andava 
preoccupado da politica, e pertencia de co- 
ração á seita liberal, e vivia na intimidade 
dos heroicos doutrinistas de 1820. 

A sua posição de meios era remediada, 
Com o pouco da"adyócacia, e os rendimen- 
tos dos bens herdados, mantinha uma de- 
cente mediocridade, desprendida de esperan: 


PI a a 


zão 4 mestra de querer deixar as pulas, 
as amigas, e tudo. O padre-mestre dizia sem-. 
pre a mesma cousa, quando entrava : 

— Eis aqui uma fâmilia das éras de Ja- 
cob e de Abrahão. Viva a liberdade , viva 
a constituição, se todos os chefes de familia, 
forem qual é o patriarchal dr. José da Fon- 
seca ! E y o 
Instadas pelo morgado, voltaram para o 
Douro Jeronima, e a sua educanda, 

Ao despedirem-se, disse Bulalia, a Jero- 
nima, sem testemunhas: 7 

— Então não voltas para nós ? 4 
— Voltarei, hei-de voltar, quando vos for 
necessaria. 
— E's sempre, Jeronima ! 
— Por ora, não. A saudade entre pes- 
soas felizes é dôr moderada. Hei-de vir... 
Deus permitta que esteja ainda longe o dia 
em que a necessidade me traga. 

— Que dia!.. Eu não te entendo, mi- 
nha irmã!.. 

— Os presagios não os entende mesmo 
quem os sente. Callate, Eulalia. Não tur- 
ves a felicidade da nossa Maria com os 
meus presentimentos, Póde ser que este 
meu condão de prognosticar desgraças se- 
ja um defeito que me deixaram as dóres 
e às meditações, que tão cedo começa- 
ram na minha vida. Mas olha, minha irmã; 
eu vejo muitas vezes a sombra de nosso pai 
a dizer-me : « Trabalha, e espera que has- 
de ser chamada, e Deus te abençoará pelas 
boas contas que lhe deres dos teus talentos.» 
Repartiam-se os afagos da familia entre 
as duas senhoras chegadas a Lobrigos. À . 
morgada descrevia miudamente o paraizo ter- 
real das irmãs de Jeronima. O padre-capel- 
Jão, com a memoria fresca das alocuções 
humanitárias do dontor, fallava muito ao mor- 
gado no codigo dos povos escripto com o san- 
gue do legislador do calvario. Expunha lu- 


tes, tão a miudo visitado com trabalhos e | 


rido, cujosavós lhe não: transmittissem o ap- 
pelhido desde os godos. Gothica lhe chama- 
vam alguns dos aspirantes aos seus desbotados 
quarenta annos, ligados a um viçoso praso, 
que valia quarenta mil cruzados, patrimonio 
de encher olho m'aquelle tempo: Nem assim, 
nem aos quarenta annos Mafalda desdourava 
sua prosupia por vaidade de mulher, ou vel-| de seus amos. - 
leidades do coração. - A fidalga probibiu-a de tornar a dizer 
D'aqui se tire quanto devia serdhe pre-| « amos » e amouw-a ainda mais pela humildade, 


— Foram duzentos mil réis o ajuste. 
Aqui estão os duzentos mil réis de meu ir- 
mão como pai, e outros duzentos meus como 
tia das suas discipula 

— E! muita generosidade, disse Jeroni- 
ma; mas à mulher pobre e serva não se pe- 
ja de aceeitar o que não faz falta à riqueza 


— Da abnegação ao orgulho não vae mais 
que um passo. 

Ve-se que o frade tinha leitura de Mira- 
beau, que creara o immortal proverbio da 
distancia entre o capitolio ea rocha tarpeia ; 
e leitura tambem das anedoctas de Napoleão, 
o qual parodiara o orador revolucionario mar- 
cando a distancia breve do sublime ao ridi- 
culo. Estava elle portanto parodiando o car- 
rasco de Luiz XVI como elle denominava o 


A preceptora abraçom-as todas, e toman- 
do a mais tenra em annos sobre os joelhos, 
exclamou, lavada em pranto : 

— Seja esta 0 anjo que por mim agrade- 
ça ao Senhor e: momentos de prazer que 
me dá. Considerem-me sua mestra, sua ami- 
ga, sua hospeda, como quizerem... Eu não 
vou, em quanto me não chamarem as lagri- 
mas de minhas irmãs. 

Conseguiu Jeronima licença para passar 


ças cubiçosas de regalias. 

Eulalia contava alegremente o seu vige- 
simo sexto anno, e daya-se como bem remu- 
nerada dos passados sofrimentos. Maria era 
sempre a esposa extremosa e estremecida. O 
pequeno Alberto tinha oito annos, e revelava 
precoces talentos para as letras, naturalmente 
encarecidos pelo amor dos paes. 

A morgada do Sobral tão feliz se sentia 
no gremio d'aquella familia, que já daya ra- 


cidamente os direitos do homem ; porém, em- 

bicava sempre n'este problema insoluvel : 

Como se ha-de sustentar a religião sem di- 

simos ?! » 

Respondia o medico da casa: 

— Muito bem, logo que a religião se 

sustente sem frades, 

Nenhum d'elles sabia o que diria, 
(Continia) 

see 
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poderiam imaginar-se para ulcerar o nobre 
coração ? f Í 


XI 


A tamanhas successivas punhaladas não 


é dado resistir ; a natureza inpotente e ven- 


eida acaba por ceder. 

Morta já aquelta alma andava ha muito; 
pelo menos dous annos sobreviveu ella a si 
mesma. Não tinha que temer o transe der— 
radeiro; não o temeu : 


Mors ultima porna est, 
= Nec metuenda viris ! 

Desde que na cidade consternada e atto- 
nita sê derramou a pavorosa noticia do peri- 
go de El-Rei, os templos, noute e dia, se atu- 
lharam de povo, divigindo-ao Altissimo fer- 
vorosas supplicas e preces, repetidas em in 
ntmeraveis procissões de penitencia. Indefe- 
ziy o Eterno os rogos de todo um povo, eno 
dia 11 de novembro de 1861, pelas 7 horas 
di noute, córos de anjos recebiam na celes- 
tial mánsão O seu novo companheiro. 

* Seguiram-se o silencio do assombro e da 
quasi incredulidade ; depois um mar de lagri- 
thas, uh atroar de universaes lamentos, Os 


tiros das fortalezas, o lugubre tanger dos si. 


nos, o arrear das bandeiras, as armas em 
funeral, o crepe fimérario cobrindo as quinas, 
0 luto de todos os cidadãos, nada disso ex— 
pra energicamente à perda irrepara- 
vel como os soluços é pranto de todos os por- 
tiguezes, sem distincção de classes, nem oj 
niões. Parecia que a natureza tomava parte 
nos padecimentos de um poyo ; à inclemencia 
do tempo condízia bem com o quadro de hor- 
ror que opprimia o paíz; era como um sce- 

rio proprio e digno da scena, À imã fal. 
lecêra, poucos annos ha, no dia 16 de no- 
vembro ; no dia, 15 de nóvembro era léyado 
o “corpo do filho «o set Cteriio jazigo ! 


“Sóem os Reis dé' Portugal contar 'annos 
longos: de reinado e de vida. Este mancebo 
misero estava destinado a constituir excepção 
de regra tals + 

Be 0 Senhor cardeal D. Henrique só rei- 
nou 16 mezes,'foi por ter quasi octogenario 
ascêndido ao tlivono.. 

"Be 0 Senhor D:Sebastito fallecou de ida- 
de igual 4 do Senhor D. Pedro, foi rei dy 
rante 21 annos, é sua morte mais deve con- 
siderar-se gloxioso suicidio | do que satisfação 
de leis da natureza. ' hosi 

A Senhora D. Maria Il vivew:34, reinan- 
do 27 annos, fat 

0 Senhor D. Affonso IL havia! já com- 
Pletado 38 annos quando perdeu a vida. 

vDodos “os mais reis, em tão longa seriéy 
passaram múito' de quadragenarios, até ha- 
vendo nonagênavios em seu numero. 


e 
laforios, que sobe o riesmo assumpto fize- 
ram ninistradores dos baivros do Ro- 


cio, Alto de Alcantara. , 
- Em seguida dimos O primeiro, destes re- 


Jatorios : 


Administração do bairro do Rocio. —N.º 
= Jo e exe." snr, — Supposto sejam 
as oecorrencias criminosas de que 
esto bairro foi flicatro, assim como outros pon- 
tos da capital, nos dias 25 e 26 do corrente, 
incumbe-me comtudo o dever de leval-as por 
este meio ao conhecimento dev: exe.*, ape- 
sor de suceintamente o hayer feito de viva 
vôz, ao passo que taes acontecimentos foram 
tendo lugar. 

E! sabido geralmente que no dia 24 se es- 
palhára a noticia de intentar-se uma nova reu- 
nião popular, promovida pela denominada As- 
sociação Patriotica , 4 semelhança de' outras 
anteriores, prepavadas e dirigidas pela mesma 
associação, e com o fim verdadeiro ou osten- 
sivo de reclaiar providencias a bem da con- 
seryação da preciosa existencia de El-Rei, vis; 
tos;0s' fataes precedentes eo novo infortunio 
que ameaçayade perto a familia real. 

Lembrado. estará v. exe.* de que,,. com; 
penetrando-me:' do melindre das circamstan— 
cias,-e da impoituncia das consequencias que 
poderia occasionar qualquer manifestação pu- 
blica, menos prudentemente intentada , não 
deixei“ de darmoticia d'este projecto ay. exc.*, 
apenas tive conhecimento d'elle; fazendo de 
viva voz as considerações a que neste mo- 
mento alludo. 


”, 
de produzir umá Certa excitação, predispor 
do tis Os afhmos para demonstrações tu> 
multmavias, que à cada momento eram tan 
to mais de teceim 


com a &pparendia de um sentimento até ee 


cireumstane 


to ponto louvavel, e que 
não permitindo desde prin 
ridades a liberdade de a 
desejar em tal conjunctur: 
do de algumas casualidades, dificeis 
ver, um grau mais elevado de em 
e complicações bastante graves. 

sadas varias alternativas de ordem e 
agitação mais om menos pronunciadas; apr 
sentando-se o individuo” portador da repre- 
sentação da Associação Patriotiea, foi esta 
lida perante todos sendo approvada por ac— 
clamação, não obstante as observações que 
ainda fez por essa occasião o referido cidadão 
Martins, exigindo novamente que se lhe juntas- 
se o pedido da destituição do ministerio, 
por assim o julgar imdispensavel para que 
d'aquelle passo podessem resultar as con 
sequencias que. se desejavam, contra o que 
redarguiram alguns oradores, bem, como. o 
fizera da primeira vez 0“ digno presidente 
da camara, o qual em seguida mandow re> 
digir uma mensagem para acompanhar a re- 
presentação aludida, annuindo elle e os tres 
vereadores presentes a leval-a ao paço à 
frente dos cidadãos que quizessem acompa- 
nhal-os a pé, conforme propozera acalora— 
damente uma consideravel parte da, assem, 
blêm, que a esse tempo invadira a sala das 
sessões e quasi todo 0 resto do edificio. 


pio ás aucto- 
o, que seria para 

tinham recebi- 
de pres 


Era já noute quando se verificou que com 
effeito se ia celebrar na Associação Patriotica 
uma sessão publica com aquelle intúito, não 
tardando muito «a noticia de se ter aberto a 
mesma sessão; começando a discitir-se sobre 
o alludido asstmpto. 

Recebendo então ardem de y. exc.* para 
ma dirigir á casa da associação, à fim de in- 
timala para não levar a efioito ia reunião pros 
jectada, no caso que esta alli fosse decidida é 
votada, assim o fiz, apresentando-me na sala 
das sessões em companhia do meu escrivão. 

“Estava já adiantada a discussão, mas 'co- 
mo nada sé havia ainda resolvido ; tive de 
aguardar o momento da deliberação , demo- 
randoane por isso pelo espaço de duas horas, 
pouco mais owmenos, durante asquaes ouvi 
em silêncio os discursos dos differentes imdi- 
viduos que tomaram parte no debate, cum 
prindo-me aqui dizer, em abono da, verdade, 
que, se alguns dos oradores se mostraram apai, 
xonados é exaltados ria apreciação dos factos 
e das cousas publicas, houve entre elles alguns 
que foram comedidos e cordatos, tanto na dous 
trilha como na phrase. ! 

Approvada que foi a moção em que se 
propunha a alludida reunião, prevent o pte- 
sidente davassociação de; que tinha x, fazer, 
lhe a ello e a todos os presentes uma de- 
claração official, e começando por lhês pon- 


“Eis como a tantos titulos 4 sympathia da 
historia para como infeliz Rei se deve jun- 
tar esse outro ; — Distinguem-se na dynastia 
estes vultos por sua curta duração, baixando 
todos prematuramento 4 campa; ralados pe- 
lostrabalhos e pelos dissabores. Morreu o Se- 
nhor D: Pedro IV de 36 annos,'a/ Senhora 
D. Maria IL do 34:0 Senhor D: Pedro V) 
des24iyo messi Boo figura e 
»— Sehonyesse vivido algum tempo mais este 
primoroso cultor das letras, hotvera-Timado 
e completado numerosos trabalhos litterarios 
que entre mãos trazia, e suas obras,o collo- 
caviam a pardos sabios escriptores. que no, 

* sólio o precederam, tags como os Senhoves D. 
Diniz D, Duarte. ny 


hum 


conside, busto means cols mais posao 
Se ELque resta d'elle ? A memorias 1017 
a Sea, venenamos ; se nÃo são mentidos nos 

sos testemunhos de respeito ; sé é iiossa men-) 
te, prestarmos-lhe, condigno culto, rbunamo- 
no todos. em torno desse augusto foretro,; 
venhamos sobre as cinzas tepidas do bom Rei 

* meditar sobre o os cousas terrestres, 
Esse mudo ntaúde vos dirho que o turbilhão 


do estreito mundano vos im) a, em ou- 
tros, momentos otyin. + Shot dO 
Dirá aos vossos bnios: de: grandezas qu 


é 4 
que 


E ERERA Go ça dO cup rt ob 
a onça na juventude 
di 


os furacões,  destruidores do carvalho, não! q. 
é deezo. arvebatar, Lyrios RR indo ane 
PAi DE Grs anho «do saber que a 

seiencia é impotente contra; um aceno do AL 
tissimo. Nas asda Es 


de poder) que-um 
1 basta p 


ara 


NEN PESA 
«ESPE; 


Os moyiment 
"dá seo ans 
q “natureza recebe mt como todos o que | 
como to: PIA! 2 
Soa Maloty qulunçao E 
DR, tos do inveja qué 


não, “mundo 
as miserias oprotrA 


essa, campa., 
e tanto; «que sé 


entendido hpija 
irá nos jane 5 


ens, possuia na ten 
— esposa, j os, & ainda bebem 
signação em sua viva crença na justiça do 
so bigalir po“ DRy auianso ar =) 
» 2 mossas mesquinhas vi- 
tt “selvagens, que não, 
culto á memoria de um 


desejou cobrix todos seus 


subd “um, só manto, e unilos todos 
da inctamente ao, coração , do que, depôr 
AN 


gangs em holocausto .santo, a 


Q o a EM 

a e compartir a nacionalidade 

do * “D. Pedro V' se mostraram os que 

— entre dãos so) rarem ou fomen- 


tr cj 
em. FA a alto do cmpyteo, mais 


do que preitos e homenagens, mais do que 

Sanerges, e canticos, 'á, grato ao Principe 

imo vêr ligados entre si, por laços | 

de paz e de amisade, aquelles: 

istineção e sempre amou todos co- 
tags soro b é 

0 ncidadãos, ao templo ! E repitamos ahi, 

indo, do coração; GHoria tibi, Domine ; 

terra paz hominibus, 

J.F. DE 


m 


CASTILHO. 


eorrencias da capital 


Tendo já publicado “o relatorio do cant. 
govemador civil de Lisboa, que O governo 
apresentou ão parlamento, sobre as occor- 
rencias da capital;-nos dias 25 e 26 de de- 


“Iva proibição da reunião projectada, occa- 
“|sião esta em que dous socios, que já tinham 


“| guma fórina contra as proposições e inve- 
| ctivas apaixonadas de que fôra testemunha, 


“| permitiam “qualquer discussão n'aquelle 
“| havia transmittido, na inteligencia de que 
q lho, como alguem indicára, não lhes era pei- 
né a ponto a que se destinassem, 


= | missão de que fôra incumbido, procirei a w,) 


Nino, É oque effectuei iimmeiliatamente. 14 


Ná na praça do Commercio “ús“dez horas-da ma- 


| rado descomedidamente contra o governo de 


derar à inconveniencia, de qualquer passo no 
sentido approvado, acabei por JN expor e 
intimar a ordem recebida, mostrando-se dis- 
posta a proceder n'aquella conformidade uma 
parte da assemblea, segundo pude inferir dos 
signaes de assentimento que observei ema al; 
guns dos preserites, ' 
“Julgava concluida a minha missão, ts- 
tava. disposto a retira-me, quando o, presi- 
dente, dirigindo-se a; mim, me pediw, para 
seu governo e da assemblea, algumas ex= 
plicações: sobre o alcance e fórça das ami 
nhas. declarações, não. tendo. em duvida al- 
guma em dar-lh'as, tanto pela natureza do 
pedido como pela forma em que foi vexpres- 
so.. Precisando pois ainda mais o sentido das 
minhas; palayras, novamente lhe siguifiquei, 
'em' nome do governo, à expressa (e, positi, 


fallado menos convenientemente no decurso 
da discussão, proferivam algumas palavras, 
procurando impressionar, 9, espirito da as- 
semblen, a fim de a manterem nã resolução 
tomada, pela qual depois se pronunciou no- 
vamente a maioria. 
Chegado portanto “o momento de retirar 
e não o quiz fazer sem protestar de al- 


daranite a discussão, declarando por isso que; 
tinha sido' obrigado ao silencio, porque o tim! 
envacter com que alh me aehavá menho 


gar, lembrando novamente a ordem que lhes 
ainda que a renmião, fosse nos pagos do conce- 
amittido sahir d'alli cem mássá pará qualquer 


r 


Tendo desempenhado: d'este modo a com! 

exe.* afim de Jhe fazer presente o oceorrido; 
Eca 

+ Tomando então o aceordo que pareceu con- 

vemiente; tive! urdem para esperar a y, exe,” 


celho, 


“quando itrompen a multidão pela/ 
escada do ulifo É a 


“ Descontiando das disposições que nutriam 
osiconcorrentes, e vendo a precipitação: com 
que emchusma se haviam dirigido 4 sala do 
municipio; oceupando0 logar destinado ao pu- 
blico, as'ante-salas e à escada, julguei do meu 
dever estar presente ao que alli se passasse pot 
temer alguma eventualidade menos propria do 
logar e da oecasião, pensamento que v;" exc.* 
parece haver tido igualmente, pois quando alhi 
cheguei já alli se achava, assim como o seu se- 
cretario. Unit 8, Daredo 

Sabe v. exe.*, melhor queninguem, o mo- 
do por que n'esta ocasião as consas se passa- 
ram: 'Pinha acabado de fallar “o individuo já 
mencionado, quando entrei na” sala das ses- 
sões em que'v. exe. se achavivconto presidon- 
te da camara, tres vereadores e differentes -em- 
pregados, deprehendendo eu das respostas da- 
das ao mesmo individuo que elle, tendo yocife- 


Sua Magestade, tinha sustentado a necessidade 
de seexigir a queda do gabinete, da maneira 
apaixonada e inconveniente, que depois veri 
fiquei pela informação de diferentes especta- 
dores, “4 


Terminada a sessão é fechados os paços 
do concelho por: efeito da sahida dos verea- 
dores e'do povo, com o destino indicado, re- 
putei da minha obrigação permanecer na prá 
cado commercio, por alli terem ficado, bas- 
tantes: grapos aguardando, segundo entendi; 
o regresso dos vereadores ou dos individuos 
que os acompanharam, para saberem do re- 
sultado «da: entrega da. petição, como de facto 
souberam a final pela-volta ide; alguns dos 
peticionarios, nãto obstante o que os mesmos 
grupos se conservaraim por aquelle' sitio, au- 
gmentando pouco a, pouco, Por este motivo 
e pela cireumstmrcia de começar a notar-se 
alguma agitação, do que mandei prevenir esse 
governo civil, veio uma força de cavalaria e 
infanteria da guarda municipal postar-se na 
frente evao longo do lado oecidental da pra- 
ça, com 6 fim de obstar a qualquer alteração 
da ordem e fazer dispersar Os grupos. 

“Com. a chegada da força aque me refiro 
augmentow o concurso de gente na praça, 
aconselhando-a debalde eu e alguns emprega- 
dos, assim como os proprios officiaes com- 
mandantes da força, aque se retirassem para 
suas casas. Sendo então chamado à secrota- 
via da fazenda, onde se achavam álguns dos 
exe." ministros, na propria occasião em que 
espontaneamente alli;me dirigia para. orcs 
quaesquerordens ou instrueções necessarias, 
alli me demorei algum tempo, sendo por fim 
mandado a intimar os magotes de povo exis- 
tentes na praça e em frente da secretaria para 
se vecolherem ás suas moradas, na oceasião 
em que a força so havia dirigido para olar- 
go do Pelourinho, p 
Fiz. as observações que entendi sobre o 
resultado provavel: de tal acto, apressando-, 
me dai a ir' effectual-o, como fiz, acom- 
panhado do meu escrivão, que me havia es- 
perado á portada secretaria, ; 

* Comecei por um grupo dos menos nume- 
a para véi se com exemplo d'este per- 
suadia os Ontros, mas, como prestumia, nada 
podesami as minhas diligencias contra q in- 
sistencia"que mostravam em não se retirarem, 

“Nito Obstante este primeiro insuceesso di- 
vigime a outro ajuntamento maior que so 
formava, em torno de uma carruagem esta 
cionada em frente ida porta da secretaria e 
onde w esse tempo ouvi “gritos sediciosos, 
acompanhados de ameaças e irisultos contra 
o cocheiro,, de quem pretendiam saber qual 
era o ministro aque pertencia-a comagem, 
Chegando ao meio dos: amotinados procurei 
chamalos à ordem, ordenando-lhes que se 
dispersassem, mas longe de obedecerem con- 
centrmram-so. Enpotorno de rhim;: soltando. as 
vozes de mata e morra, em attitude aggres— 
sivaj devendo veu a fortuna de não vêr ul; 
trapassar os limites da ameaça -á -civcium= 
stanciy de sahit-d'entre estes individuos mm 
d'ellos que conteve os outros, collocando- 
so no pé de mimo pecommendando-lhes que 
nita me fizessem mál,o que repetiw instante, 
mente por algumas 'vezescom felizresultado, 

— Querendo voltar 4 secretaria a dar par- 
te do oecorrido, é isposições assusta» 
doras que se iam manifestando cada vez mais 
para que podesse providenciar-se adequada- 
mente, pude conseguil-o com bastante custo, 
sorvindg-me de auxiliar um ipdividuo,, que 
depois soube ser empregado no -thesquro, q] 
qual junto como meu escrivão, que se lhes 
atravessou na porta, impediu que, se preci- 
pitassém “atraz de mim, na ocasião em que 
eu subia a escada, com o intuito de invadivem. 
a sceretaria nas mais hostis e criminosas dis: 
posições, 0 pas O vo e 

“Entro com extrema repugnáncia nas par- 
ticularidades: d'este incidente: pessoal. mas 


“| entendo “do men dever não o omittir pela si- 


gulificação: que! elle" dá aos acontecimentos 
da oceasiio, explicando suficientemente... 
o das circumstancias, “é as eventualida- 
iles mais provaveissa que ellas'se prestoyam 
ma qusência-da força; e na proximidade da 
noite, Já prestes q chegar. 1 
| Tendo dado parte do: gecorrido assim 
como davsituação a que se haviy chegado , 
visto haver-se tornado impossivel toda a com- 
municação' com o exterior pela: porta do edi- 
fício, por:se achar obstruida. pelos amotina- 
dos, como era reconhecido e quasi observa: 
do pelos snvs, ministros, os quaes ouviam dis- 
tinctamente as vozes: ameaçadoras da ml 
tidão, não tardaram a sentir-se as diligen- 
cias que esta por vezes fez para invadir a 
secretaria, em cuja ante-sala, segundo depois 
me informaram, chegou a penetrar; sendo 
certo que se não se constummou esta violen- 
cia nem os attentados de que seria acompa- 
nhada, foi isso devido & chegada da força 
vinda-do Pelourinho, e 4 segutança que al- 
guem déra de que os snrs, ministros haviam 
já sabido, Í 1 
Acompanhando os 'exe.m* membros do, 
governo, w que alludo , em quanto julguei 
do “mew dever fazêlo, e tendo recebido as 
suas ordens, dirigime ao governo civil, aon- 
de the cumpria participar o acontecido 6 fa- 
zer as communicações de que fôra encarre- 
gado, oceasião esta em que não pude encon- 
trar a vi exe;*, nem saber'o ponto em que 
se achava, 
Diferentes bandos de povo ou antes de 
plebe amotinada haviam começado a este 
tempo a percorrer à cidade baixa, vendo-se 
entre elles alguns homens armados de paus, 
achas de lenha e taboas partidas, precedi- 


Este incidente, ainda que estigmatisado 


embro, yamos tambem transcrever os re- 


e 


por boa parte dos concorrentes, não deixou 


dos alguns de individuos munidos de archo-! 


quanto se acobertnvam | snr 


“| mentos foram entremeados, fiz lavrar os com; 


fazendo todos grande vozeria em que 
otiviam diferentes vivas! confusos. e Incohe- 
rentes, juntamente com gritos de morraaos 
rs. marquez de Loulé, Ávila, condes da 
Ponte, de Thomar, Martens Ferrão, Cazal 
Ribeiro e outros, sendo de notar que eram 
mui raras as pessoas de trajo: decente que 
se vissem em semelhantes band 
otes: de que to, chegando 
ditighesegdidhi à casa da bomba 
no pé da rua das Pretas, onde 
quiz entrar violentamente, não obstante acha 
se ú vista de uma estação da guarda mun 
cipal, não cavecendo de empregar a força por- 
que se” apressaram de abrir-lhe a porta os 


os amotinados osmachados e picaretas que en- 
contraram para irem arrombar as portas do 
palacio do exe.m» presidente do conselho. de 
ministros, segundo em altos clamores protes- 
tavam, encaminhando-se com efeito m'aquella 


direcção. 
O mesmo grupo ot outro composto de 
gente tambem, da mais baixa, condição veio 


cio, e dirigindo-se d'alli ao largo de S., Nico- 
lan, arvombou a caixa da corda para signal 
de fogo, principiando a tocar a rebate, no que 
não continuoa por. sentir a, aproximação da 
força de cavalaria da guarda municipal, à 
frente daqual y, exc.*, segundo depois soube; 
estão; vinha, fazendo-o, aquella força a final 
dispersar -por;meios enexgicos, junto á arcada 
da cimará municipal na praça do Commer— 
cio, ! 


Tendo-por difierentes, vezes partido. em 


varias direcções a observar o que se passava, 
requisitei o auxilio da guarda municipal, não 
podendo obtelo opportunimente, por não ter 
encontrado n'aquellas ocasiões 'o digno com: 
mandante. d'aquelle. corpo, e ser necessarim 
ordem d'este para dispor de qualquer força; 
segundo ro quartel geral' me responderam; 
sendo, então que julguei terminada a minha 
tarefa n'aquella noite, mesmo. por observar 
que se havia restabelecido finalmente -o so- 
cego publico, 'pelo menos, n'este bairro, 

No dia seguinte o aspecto da cidade era O 
habitual e na praça do Commercio não semo- 
tava concorrencia -extraordinaria que fizesse 
prestimir tentativa alguma desordeira. Ten- 
do, porém. apparecido uma respeitável força 
de cavallaria, que de prevenção para alh fora 
mandada, começow a agglomerar-se povo/em 
volta da praça, sem comtudo mostrar inten- 
ção de tunulto, ou desígnio reservado. Ao 
menos foi o que se me figurou, e creio que 
igualmente av. exc;*, com quem desde mui 
cedo ine achava, poisnão notei que similhan- 
te facto causasse inquietação alguma no es- 
pixito de y. exc.?, como, tambem a não, des, 
pertava em mim, Apesar: de ter engrossado 
máis o ajuntamento, movido ao que parecia 
pelo espirito de curiosidade, que ordinária- 
mente provoca a presença de tropa remmida. 

Passádos porém alguns-momentos depois 
que v. exe” se divigira'a observar as pro- 
ximidades do palacio das córtes, uma das 
patrulhas que a força destacra para fazer 
afastar os circumstantes, foi recebida porum 
grupo com os gritos «vivam os soldados de 
lanceiros e a tavalleria 4», o que deu lu- 
gar a que o comandante daquela força 
mandasse montar immediatamente a cavalo, 
começando à ordenar evoluções como fim 
de limpar completamente a praça, onde con- 
tinuaya a mostrar-se da parte-dos especta- 
dores visivel veluetancia em se retirarem, 
apesar das repetidas alyertências que eu a 
cada momento lhes dirigia, assim Como múti- 
tos dos officiaes pertençentes 4 mesma-força, 

Exa o que se havia passado quando perto 
das duas hs da tarde' v. exe. regres- 
sou à praça do Commercio encarregando-me 
dle serviço urgente, que tractei de jr exe- 
cutar Togo que fui substituido: pelo meu col- 
lega do bairro de Alfama, que ficou junto 
de v. exe, continuando as cousas no mês- 
mo - estado, segundo fui: depois informado, até 
noite, não: obstante terem sido oceupadas 
as Docas das “rias adjacentes por alguns pi- 
quetes que de quando em quando corram 
sobre. os individuos que isolados ou em gra- 
pos tentavam dirigir-se para aquele in 

Tenda anoitecido, e não diminuindo a 
pertinacia, que os espectadores, oppunliam ás 
ordens, das authoridades e às diligencias da, 
tropa, “viu-so esta forçada ao emprego da 
força capturando muitos dos mais obstina- 
dos, tânto nas praças, principes d'este bair- 
ro; como na rua-do Crubifixo-o outros pon- 
tos, com o que se alcangou restabelecer a 
tranquilidade publica ds oito horas da nor 
tey não sem ter havido em alguns sitios gpu- 
pose pedradas ú tropa , assim como insul- 
tos e xegistencias ds authoridades. . 

Taes foram em yesumo os acontecimen- 
tgs que duxante os dois, referidos dias vie- 


com grave, transtorno da qrdem e dos inte- 
resses publicos e particulares, de que esta 
é a egide protectora, Dos, incidentes mais 
graves é puniyeis de que. os mesmos, aaontooi- 


petantes autos de noticia que foram remet- 
tidos ao poder judicial para os effeitos Ii 
Os esforços que fia a 
ox ocgnsiio d'ostes deploraveis successos., 
creio-que foram. presenciados por. muitos, 
e queia minha boa vontade não póde entrar 
em duvida para ninguem, Entretanto sinto 
e reconheço não ter ainda feito quanto era 
para desejar, nem talyez quanto reclamava 
a natureza do meu cargo: À eulpa é poróm 
menos minha que. da situação falsa, incon- 
grúente e sobremaneira critica da authovida- 
de administtativa , pela carencia gu desor— 
ganisação dos meios policiaes a Reu alcançe 
em presença-de. quaesquer occorrencias de 
similhante ordem. g 

Abençóarei quasi as escândalosas .scenas, 
que todos mais ou menos presenciaram, se, 
a lembrança d'ellas incitar e apressar q / or, 
ganisação de um ramo de. serviço de ma- 
xima importancia social, que mais que to- 
dos reclama imperiosamente uma reforma tão 
prompta- como profunda. 

A yoexo;*, que ide certo me acompanha 
n'estes desejos e convicções, não deixarão de 
(occorrer muitos e ponderosos argumentos pe- 
los quaes possa (fixar a attenção dos poderes 
publicos sobre: este momentosa objecto, . Se 
for” descwrado , como infelizmente tem sido, 
até aqui, talvez por uma honrosa mas; éxces- 
siva confiança na indole do povo, poderá lha- 
var auitos governos que contem na hora do 
perigo com a dedicação pessoal dos seus de 
legados, porem não haverá nenhum que pos- 
sa confiar no concurso efiicar da acção offi- 
cial, que elles lhe devem prestar, porque essa 
“é impossivel nas condições em que actualmen- 
te existe; Os factos dizem-n'o bem alto nopas- 
sado, e oxalá que o futuro o não repita mais 
solemnemente ainda em alguma occasião iden- 
tica. Espero que v. exe: mé relevará beni- 


Felizmente é de esperar que el 


dous moços que se achavam dentro, levando |! 


depois do lado do campo de Sant'Anna ao Ro-| 


ram sobresaltar, gs habitantes deste bairro, || 


egaes 
bem da, ardem, E 


dita a conscienciãy é o ens 


breve de ter aplicação, visto o honroso em, 
penho que n'este senfido acaba de mostrar 
no parlamento-asgóverno de Sua Magestade 

Deus guarde av. exe? Lisboa, 31 de de 
zembro de 1861. ==TIl”º e exe.» snr. go— 
vernador civil de Lisboa.=O administrador, 
Augusto José Gonçalves Lima. 


Lis 


Y 


Camara municipal do Porto 


VERBAÇÃO DE 2 DE JANEIRO DE 1862 n 


s, Dourado =|? 


À Guimard 
vereador Leite de Faria, proce- 
ido juramento, a fim de tomarem pos: 
lugares. pela ordem numerica de votos 
q evendores prescates na elei- 
ção da camara municipal, que ha-de servir no biennio 
de 1862 e 183,6 em seguida passando-se d eleição 
nte e vice-presidente em conformidade da 
disposição dn carta de lei de 6 de julho de 1855, fo. 
ram eleitos por maioria abzoluta, (presidente 0/snr. 
visconde de Lagonça e vice-presidente o sur. Fi, 
ivedo, e tendo findado estes actos, o Sur. presiden- 
se que extremamente penhovado por mais e: 
prova de confiança. que todos os seus collegas se 
Enarain depositar n'elle, não podia deixar de agra- 
decer a todos com 6 maior reconhecimento esta pro 
va «de estima, ve então: faria todos 05 esforços spor 


ado motivô ojsh 
deu-se ao devi 
se de seus 
que. obtiveram os 


em que. denovo tivera a honra de ser investido: de. 
tudo se lavrou o competente anto. 

“Tendo sido então apreséntado “pel A 
naldo Ribeiro Barbozit um protesto por não ter) sido. 
convocado: para: tomar lugar-de vereador na prescn- 
te vereação em que por-escusas. justificadas faltam 
dous snrs ndores, pedindo que fosse lançado 
na acta; foi elle dido pelo estrivão da camara, eddis- 
se o sur. presidente que, seria. mais: legal. ter feito 
b protestante um requerimento & camara, allegan- 
dlo ser immediato em «yotós os onze: cidadãos; mais 
votados na ultima eleição e recorrer depois de qual, 

úer-deliberação | que “U não, satisfizessey comtudo, 
não obstante a incompetência: do meio, não duyi- 
dava que fosse lançado na acta. 

Leu-se um ofhicio-expedi 
em que part ipavr sta dlo governo de S. M. 
f consulta que elle exe governador vi tinha 
feito sobre a substituição dos dous snrs, ex-veregdo- 
tes redleitos e legitimamente escusos pelo tribimal 
dló conselho do districto; e considerando-spinvimpor- 
tancia do assumpto,e-o adiantado ida. hora, resolvem 
adiax-so à deliberação. a tomar para a resolução da 
que 


no Ci 
e Ss. 


ido-pelo governo civil 
! 


Distibulram-so os pelotiros jelos Snes: vereas 
dloves presentes e resolveu:se' que de tullo se fizesse 
a devida participação ao exe.» governador civil 6 
fo mesmo tempo se lhe désse conhecimento de que 
asquintas-feiras de cs semana eram destinadas 

dy e levantou a sessão. 


PARTE OFFICIAL 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 


BECREVARIA D' ESTADO 
2º Repartição 

(Continundo do 1.415) 
| "Pominndo em consideração o relatorio do conse- 
lheiro d'Estado, ministro e secretario d'estado dos ne- 
ócios da fazentla, é usando dá autliorisição concedi- 

GE ao governo pela te de Jei de 10 de setembro de 

1861, hei por Dem dberetar d seguinte: v 


CAPITULO 1 
Pessoal da alfandega municipal de Lisboa 


SERVIÇO INTERNO 
Artigo 1:90 quadro do pessoal interno da al- 
fandega municipal é fixado em cento e quatorse em: 
pregados, com às entegorias e os ordenados nnnuaes 
seguintes 
1 Dirgckotir ye io saem at 
9 Cliefes de contabilidade, cada um - 
1 Tesoureiro geral 
15 Primeiros oflicines, e: 
24 Sepundos officiacs, cáda um 
Terceiros oMciaca, enda um 
4 Aspirantes de Lx clitsse, endavum: 
A Aapirahtes de 2. elásae, cada um. 
1 Porteiro... 


3 Continuos, cada um, 


“velites, cndaum "144000 
1 Meirinho dedo 2168000 
PA: * Osempregados abaixo designados ven) 


cerão, além dos ordenados marcados no artigo ante- 
cedente; as segulútes gratificações; que lhes serão 
pagas sem dedueção algumas 
thvsoureiro geral para fleis o falhas... 6008000 
Os seis chefes das mezas de despacho 'nas 
barreiras e estação do caminho de ferro 
à Santa Apolonia, para falhas e luzes, 


1503000 
= 80000 


elofes, é anbeaimçA ot 
Os outros trinta q tres empregados com 
exercício no serviço interno das casas de 
nelio nas barreiras o estação do ta- 
minho de férro à Sinta Apolónia; enda 


ERP es da et Ato 
Os dons chefes da tilesa da 5,4 classe, edi 
postura do cáps da praça do” Cominet- 
io, cada tum. eb va, E 
Os tous chofas das posturas do egas do 
Sodré e da Boa Vista, enda um, 
O empregado que inspeceionar o se 
entgo Des externa: 


* 408000 


viço 
as estaçõe rhas da alfande- * 
ga, é lo topo dos guniilas, bem epihio o 
derviço mititimo.............0000000, 1803000 
“Art. 38 Ficam extinctos os Tugilves dê escrivão 


ecsipas de, oh s officines de diligencias. | 
1.º O netual escrivão dos processos poderi ser 


promovido a 3.º oficial, no caso de yacatura, em con- 
Pos a E Bia doa elitáso pola 'stiá 


antiguidado dit por meio ds condiiso, contingando 


da 


| porém, emquanto a promoção se nho realisar vd dos 


sempenhar: as fuleções, da que estava encarri o, 
arara nr lira jp a 
5 2» Os olheiros ofhicines de diligencias ficarão 
considerados como adilidos no quadro “da repartição, 
eony o caudenhdo anúual de 1808000 xéis, 17 

no Agito Os e quadro actual, que 


excederem. o numero fixado no artigo 1º, ficarão 
tonsiidorados ana addidos, pereilcada os, Re 
tos corraspondontes Às suas cuthagorias, segundo o 
tlisposto no" mesmo sptigo! — MEU ua] 
Art. 5.4 Às vacaturás quê ocorrerem na classe, 
em.que honyor empregilos addidos serio prehenchi- 
CR m que os não honyer 
onte, GsH om pratica, 


e 


m serviço 
gt a 


Sex: 
o co A 


à Se-fir do Ingar da segaudo oficial, o jur: 
to, compará da nm ohoto de contabilidade “ de Mods 
primeiros e de dous segundos ofileiaes; 


Art. 79 Nos concirsas para o lugar di date 
tontahilidade, 6 jhry. Arm ta FR dear 
guntas, aque os candidatos devem responder por es- 
tripto, sobreos diversos ramôs de administração, fis- 
ealisação e regimen economico da alfandega, bem 
como sobre à conveniência da conservação Un refor- 
ma dos systemas que se estiverem observando na 
sentido de se obter Tanlor somma de vantagens cco- 
nonticas, e menor gravaime para, os contribuintes. 
- Art, 8º Nos concursos para os lugaves de eate- 

gorias inferioras 4 de PU tracta 0 artigo anfece- 
dente, o juty formulará ignal nityriero de perguntas, 
que dove ser respondidas por escripto, sobre divar: 
sos pontos do serviço a-desempenh: » 
dos de taes ate ” k ease 

Axt. 9º O director dará conta ao governo do re- 
saltadlo dos concursos à que se referem os artigos an- 
tecedentas, êmittindo o sen parecer deorea 'd'aquel/ 
les cm que não: tomam porfás Dag du 

Art. 10º A antiguidade dos empregados con- 
o Ba por todo o o de serviço elfseti O que 

es Nouverem prestado em e 

nd p' qualquer repartis f 

Axt. 11.» Para os logares de aspirantes de se- 
gunda classe sorão oxigidas as seguintes habilitações: 

1º Dezoito annos completos desidade : 

2º Bom comportamento moral civil : 

8 Ter e escrpver bem e correctamente : 


jo do 


gnamento estas ligeiras reflexões, porque m'as 


4 Grammatica portugueza ; 


gados que 


gaes, do empregado que reputar incurso nos €à 
de prevaricação, peculato ou Condussio, peita, anbor- 


confiança, desohe: 


at 
ao descaminho ou contrabando ; 


cama 
destinos que se descobrirem, a fim de se applieavem * 
aos responsavei 

pela intração dos regulamentos sanitarios, e das pos-, 
turas municipaes; — 


continuar a merecer no exercicio; do espinhosa enrgo | 89 
— | denará “uma vêz pelo' imérios em cada mibz que si 
aah 

guia AE ou mais despachos, que tenlan sid 


P 
Pad pelas 


Drir-se. 


ao po 
ti 


e 
ainda quando sejam realizadas: fóra/do; district 
jurisdieção da masa alfind 


a eleitoral é tudo quanto 


[vantagem por pa 


7 ao a lei 


hoje, se faz, 


«| dos os deputados forem tão empenhados nã 
ido, Sa 


guma cousa. N'este paiz acontece 5 


Do Princípios geraes de arithmetica elementar; 
| 6» Conhecimento sufliciente de uma das linguas 


ento dos logares de aspiran- 
t sempre preferencia os 
as habilitações exigidas n'este 


1 


pender até oito dias qualquer 
o debaixo da sua juriadie 

parto no governo; 
o Darconta ao governo, para os efieitos le- 
os Crims. 


s empre- 
y dando. 


no “on corrupção, cumplicidade em frande, abpsb de 
diencia ou abuso de authorida 

a do governo, remettendo-lhe 

o ax testemunhas, se as houver, 


3a eo 
provas e indica 


para ser instaurado o competento processo, de qual. 
quer individuo estranho nos qu 

alfandega municipal, “que estiver incurso nos erimes 
de peita, suboro ou corrupção, de desobediencia ou 
resistencia 4 authoridade, de encobrir descaminha- 


adros pertencentes & 


or ou contrabrndista, om de haver prestado auxilio: 


Dar parte ao conselho de saude publica cá — 
mnuicipal competente, dos matadouros elan- 


s as penas em que tenham ancorrido 


Bo Tnspecelonir Abiifudadas vEdes 48 casas do! 


despacho “nus barreiras e posturas, 'e' conlicder-sa- 
n'aquellas estações se desempei 
das. ns disposições legaes e 


m fielmente. tos, 
lamentos. em vi- 


jeto pessoal or“ 


Eibei ab. a-seituudias: moi sr 
Independentemente desta ih 


exifique em enda estação fiscal-a exnetidão de um 

; ; dos por com; 

os ; e, não o fazendo assim, paxtilhará a responsa 

pe ua quo ia a GRaiEo 

E EPT DaR res sato rias ob 

Do resultado destes exames dorá conta mensal! 

E vero. pra giserção Boal das pltundegas e con-, 
ribuições indirectas no thesouro publico ;, 

ie Dae Esto o 

qu ns da competencia da alfandega municipal;'. 


dy em 
teremros apprehensores seguido o di Did 

E a POR RT 
um empregado de sia cónfimça para edited nr; 7 
segundo as instrueçães que lhe forem! dadas, todo:ay 
serviço meargo das estrições, externhs, da alfandega 
municipal, e do corpo dos guardas, bem como fisca- 

i E 


lisar o serviço maritimo. 
Art. 19º Os otnirogndos da alfandega mitlicis: 
al não podivão ser pertiirbailos no exereicio dus suga: 
Fanegões pela authoridade judicial, du por: qualquer 
outra, nem demandados civil ow eriiminalmento por 
factos ira, tis suas Tuneções sem a compete Ns 
misação provido gove piq O 
) 


ja d 
eauançia dp, 


jo. = 


FR 


1 
ofindas ( 


O a 


msabir Lenlgaiiaito: 2abpe , févio rip 
INTERIOR 
ni (nado padb ovos 
Lisboa 2% de janeiro 1 
(Corrparti de Commercio de Porto) 
Como dissemos hontem e os leitores veriam 
tamberh do extracto da sessão da camara, dos |. 
snrs. deputados, que deve ser publicada tma-- 
nhã (quinta-feiva) n'este pets começou a 
discussão do: parecer. sobre '0, xelatorio dos 
acontecimentos nesta capital nos dous diasdo | 
dezembro, Pi gl “1 
O snr, Fontes Pereira de Mello foi 
encetou o: debate.) seu discurso. foi Jo) 
Pelo simples extracto nos jornaes de hoje mal, 
póde elle ser apreciado. A's censuras feitas» 
por s. exe. ao governo, | x, fer consentido 
ue: a  illegalmente denominada, Associação 
Pattiotica: fosse associação j club; politico, e. 
Pei “sem Ls 
disso pudésse ser, por não ter, ústatutos, nho” 
sabemos nós como. se poderá responder com, 
te do governo, visto é; dos 
EE governo que talerâu e nó Bêco do” 
Rozendo se, prégasse, o, xegicidio, — que, to 
re EAR araEeado : 
sita Ou quo alli honivesscmidis-. 
cussões violentas Sobre RAT ci 
—que tolorow, emfim tudo e continnaria” 
ainda a tolerar; muito.mais, se duas das pes-. 
soas dos snts. ministros não tivessem niido a 
trajadas. Como ma, SÓ mu e 
e 


a Ea a 1, 51 
seguinte e do acontecimento ou da f 
de aa o 


escaparem a um insulto é que'o g 
ipa oh 
sociação Patriotica, . pa da 


O SO» 


As 


lembrou de mandar 


tica disto, D 


E 
ndo, Nty A, nO) 
(PERONAÇÃO, q 
mo quando o snr. maiquez de Loulé era um, 
dos Séils miernibros, «0 vistas om putos finá do 


fasocinção propriamente lis. Sopra, 
mos, pasto que evtadas com bom nome 
é bons Tas ni rr até certo - 
ponto subversivas da ordem, IS Isto nunca 
nós o occultamos. Dissemolo e escreyemolo | 
sempre. Os factos viermn confirmar as nossas 


apprehensões, 


are 


* A dlisoisshá » conithita mania. Não hojos 


porque é dia santo. E o dia de 

padroeiro de Eaboh õ ade. 0, 

O digno deputado por Villa do Conde o 

nr. Bento de Veftad gas apresentou 

hontem na camara duas representações da 
unicipalidade da mesma villa, N'uma pede . 


ue à lei dos dir: ê se harmonise. 

o Arara pondera mais 

e de que se reforme a 
o cdr 


em EO Fri 


E 4 
eputado acom 
1 


. Vicente, 


ramos 
E 1: 


TR ql 
Kira 
SM 


sia 


quo, 


do 

su 

Não obstante a má vontade que ob 
mos no, governo actual e que DE 
eryamas no passado de que, FA del 

de que se tracta, parecenos que se todas as, 

camaras do paiz instarem pela reforma 


EA 
so como são os das provincias do Minho e, 
Traz.os-Montes, chegar-se-ha a emacs 


PES SAS. 


quanto mais justa é qualquer pertenção, mais 
perseverança, mais empenho são percizos par 


erva 
pato 
na del 


2r 


gde, 


| 


em mes. 


va dal d 
póde ser mais immedia 
assumpto pelo governo. ' é 
1Ndo és enganamos quando dissemos que 
e o snr. Alves Martins, no 


csigon dê spifaemoig ad do hospital de S. 


José, “havia de /ser-ntilvao estabelecimento. 
Efectivantente tem-o sido e continua a selo. 
Hontem teve s/exo.* decasio de fazer vêr 
amas das providencias que tem 
ra “o serviço do hospital e 
mas das suas condições. Um sem adver- 
“o snt; Lopes Branco, não die) 
vidou dizer, depois de ouvir 0 snr. Alves 


Pr A RAD ção o Roapi 


no 


ra 


-xantia pi 
deS. José 1 o 


Já valem caminho de Inhambane 
“Guilherme de Portugal e Vasconcellos, no= 
meado ha.tempos, como já dissemos, para go- 


vernador d'aquella possessão na costa-orien- 
“Aal'da Africa. O snr. Portugal segue. pára 
alli por Alexandri: 


to 


mcits 


n 
RA boia qu 


Say: a 


(de hontem para 


4 ici. 
pal, é menos zelosa O lhe cumpria ser. 


ja 


h Morte ) e 
O raid a 


sua casa 0 nr. 


jouza, cl 


fecinterihio da” estação telegraphica, da Faz | Mello, 
get ao Ta Da e ponto une vier do Brito, “D. Joaquim Maria de Mello, 
ao chegar em ftente do forno da cal, pro-| José Barboza e Silva, Luiz Monteiro, LR. 


azontetro Forahi encontrado mor- 
tosobreuma 1, pelos trabalhadores, quam= 
do estes ai anel monte “para trabalhar 
no referido dornos > 
Deixou go desamparo mulher e 7 filhos; 
“Guarda Municipaldo Porto. — 
O snr. minjor“ João: Cazemiro da Veiga, pes 
diu RL) a tre exoneração da commis- 
ato em que so “gohara o digummente csger- 
ein, de pipes irrermd «di guarda omunio 
cipal do Porto. 


| 


ia judiciaria. — Tendo o 


Diligenc 

Jornal o e terça-fei- 

Pe feito a es o o da 
'erceira de ;S, 'ran- 

pos lrdoso Valgnto, ue 

este sm, dixigindo-se à, perguntar d jemã, de 

cado e com as 

irmãs 


Hepiaeo 


ue nunca mordomo algum d'aquella 
ordem. [y 


ento judicial da irmã Ea 


pad SE a 
aria e mais objectos do hospital da 
Odin” BA GS Peito Co ra 
sob a responsabilidade dus said de carida- 
de, termina hoje q serviço e administração 
destas n'aquello hospital. A'manhã o novo 
fiscal o m; empregados entram no excrci- 
cio quis mpregós. o x 
Hospital de Santo Antonio, — 


3 [o omatico—Julgamos in- 
Ircocca POE e pessoal-“do corpo 


portante ramo de se; V 
efectivo não é grande, 
didatos que se yão habilitando para entrarem 


pao e : 
di iPho = Antonio / Vicente 
a patio GE los bh. jd Emilio | 
e 
Guerreiro, 


— Hontem ás G| Sathpaia, A, de Paiva Pereira da Silva, Au- 
ua, para | gusto Soares Leal, conde dos Árcos (D. Nuno), 
he-| Francisca Antonio d'Andrade 


|iBrederieo Philippe de Sonza Holstein 


“Tetimas d'estas exhalações. 


uem [da enfermaria da cadeia, na semana finda 


21, foio seguinte: 4 

* No dia 15 existiam na enfermaria do 
hospital 394 doentes—entraram desde aquel- 
Te dia até 21 inclusivé 87 — sahiram no mes- 
mu periodo 65 — faleceram 7-— ficam exis- 
tindo 409 doentes. m 

Na enfermaria da cadeia existiam em 15 

16 doentes — entraram desde aquelle dia 
até 21 inclusive 5 — sahiram no mesmo 
pexiado 5 — ficaram existindo 16 doentes. 

"Estatistica. — A producção de mel 
no districto de Aveiro no anno de 1861 
foi de 6054 Kilogrammas , que foram ven- 
didos a 320 rs. cada um para consumo do 
aiz. +» & 
E Asprodacção de. cera foi de 8545 Jeilo- 
grammas , cujo preço foi cotado no mer- 
cado à 510 rs. cada m , 
| Nomeação. —Por decreto de 15 do cor- 
rente foi nomeado administrador do concelho 
de. mega O bacharel Antonio Teixeira Bar- 
boza, substituindo no dito cargo o snr. José 
de Beires, que foi nomeado secretario geral 
do governo civil de Vizen. ' 


diplomatico portuguez actualmente residente 
nos paizes estrangeiros e dos addidos; hono— 
rarios pertencentes a cada missão. Por aqui 
sé verá que não tem sido descuidado este im- 
O, é que, se o quadro 
temos bastantes can- 


os 1H 
| Austria 5 Je 
“Ministro — Visconde de, Santa, Quiteria — 

Addido — Fausto. de; Queiroz. Guedes ..| 
Addidos hongrarios-—João Carlos do Áma- 
1 « M. da Cunha Faro e Me- 


Lzo + SiusTi sas 
l Belgica e Hollanda 
| Ministro — Visconde de Seisal 


e CA erre Ai 


um- 
an p: 


Jum jornal .de Madrid que nó dia 14-tivera! 


cheiro dos gázes 'que lançava era tão in- 
tenso, que, por minha propria segurança; 
tive de tapar a bôca e o nariz com um 
lenço. s 

Não ha meio algum de calcular quan- 
to tempo a erupção poderá ainda durar. — 
O sólo eleyou-se cinco palmos e o seu aba- 
timento púde ser acompanhado: de grandes 
perigos. » 4 

Diccionario chimez.—O doutor Da- 

siliewski, antigo membro da missão de Pe- 
kin, cedeu ultimamente à bibliotheca impe- 
rial de Pariz um magnífico exemplar do idie- 
cionario. chinez em 95 volumes; 
“Este vasto lexicon encerra quasi a'tota- 
lidade das innumeraveis expressões compos- 
tas da lingua chineza, acompanhadas de uma. 
multidão de exemplos tirados dos livros sa- 
grados e classicos, dos historiadores, dos phy- 
losophos e dos-poetas, 

O novo reino de Híalia. — Publi- 
cou-se em Turin a estatistica administrativa 
do novo; reino de Italia. Dá para todo o rei- 
po 21:728:529 habitantes, sendo 7:106:696 
do antigo Piemonte e Lombardia; 3:522:904 
da Emilia, Mareas, e Ombria; 1:815:243 
da Toscana, e 9:283:686 do antigo reino de 
Napoles; 

“As cidades que tem mais: de cem mil ha- 
bitantes são: —Napoles 417:000; Milão, com 
Corpo-Santo, 220:000; Palermo 186:000;Tu- 
rim: 180:000 ;: Genova 120:000 ; Florença” 
115:000, Messina tem 94:080 almas; Liorne 
80:000,e Bolonha-75:000,. + | 

Desastre. —O principe de; Salms-Licli 
morreu de um desastre. ARE t 

A carruagem, arrastada pelos cavallos, 
cahiitabaixo de um talude, 'sendo o principe 
victima deste desastre. | Le 

» Ficaram mais quatro pessoas feridas, | 

“ O principe de Ysemburgo escapou saltans: 
do da carruagem. x 

“O principe Fernando de Salins-Lich tinha 
21 amos. z Ob 4 
“Reunião significatí 


va: — Conta 


lugar n'aquella capital, em casado snr. Mar- 
coartu, a primeira reunião das pessoas que 
s associar-se arruma 
serie de trabalhos conducentes a tornar mais 


nteverde Junior, Ignacio da Em 
Jacome de Bruges Ornellas, Jos 


és vivas. A cor-| da Sil s Perei “Mello e Pedro | diz: ” 
PRO bxima- Anpultd E VaTate y So És) e Agitusco DE depor 
e. a praia) coao viro rr Braile | tro, onde, prescindindo dá questão politica; 
horas cônservou-se | | t Encartégado de SEO) Ma- E reunam periodicamente todas as ro 
to. uição, mas -espera- | cieir; is sas Es influentes nas sciencias, nas artes, letras, 
se que engrosse mais... A Sa] “Ai Noção lo Ei 181 donitéreia À & industria, e ear aa a e 
9 eaça | rigo—Em consequencia. dido: jorarios — enrique Ul-) treitar as relações entre Portugal e Hespanha. 
aba rito vido, a ls it tem si O Chatallo e pad Nestas reumiões se estudarão - é escogitarão 
de Traz é travessa dos Brotero de Lara e M. A. Vianna Pedra. |os méios que, sem prejuizo de interesses res- 
já rtes.e amea- 3 : peitaveis, possam contribuir à que se aper- 
ga a E tem cada dia mais os laços que devem unir 
j Aa rm y os dous povos.» need à 
apesar e dar-se um desabamen-| |. Ministro residente ;-- Cunha Souto Maior. | | Não falta mem queira descobrir n'este 
to seo tem continuar, e é indispensavel| , ança + os11 7 e) projecto ideias, de fusão que o, tornem sus 
quê as providencias que 6 caso| — Ministro Visconde de Paiva peito, . 3 
pe rdtah rare ias es Sopro fre Secretario — Dantas Offerta, — Diz a «Correspondencia de 
- Correlo, estrangeiro, — Tivemos|. -AddidosEemestre, Silva Cabrale-Adol-| Hespanha» : ras 
avião, da “administração do correio, de que |pho de Paiva oMiuituica « Consta-nos que o dontor Palomar eCa- 
não veio hoje o/corveio de Madrid, nem de|  Adéidos honorários— Alexandre de Souza ballero, bastante conhecido: hoje pelas, curas 
Além “dos Pyrenciia. b |P. Coutinho, Anselmo Ferreira Pinto Basto, |obtidas, como especialista nas doenças, de 
motivo das innyndações. e | Antonio de Barros) Saldanha, Antonio Ber- | peito, e figado, dirigiu uma. attenciosa carta, 
de. fedrii inardo Ferreira, Antonio Francisco Machado, | oferecendo o seu novo medicamento ao Infan- 
“mel, A, H. Forte Gato, Antonio de Souza, An- | te D. Augusta de Portugal, no caso de que 
telegra) pe tonió Xavier do Brederode, barão d' Alcochete, | seus gal imos Ea assistentes receiem 
está, dead bm a noite, “interrom- | barão de Magalhães, conde de Rio Maior (An-|em S. À. R., como dizem os periodicos, al- 
pida; em! cons: cia dos estragos que o | tonio), coride de Samodães, Eduardo da Silva guma lesão, pulmonar.» o E 
tem “ez ma linha, * derrubando os postes [Cabral Geraldo José Branncamp, Jaime Lar- je oferta és em todo, o caso, muito pas 
em differêni s, Segundo o jque se pré- | cher, “Jost Angusto da Gama, José Joaquim |ra agradecer, mas é para desejar, que seja 
m é dagri DRA aaa eniccud alevinos Pinto da Silva Junior, J. de M. Pereira de | desuecessaria à acceitação della. 
e EE LR PA Menezes, L. A. Prestrello V. c Souza, Ma-| Medicos em Eariz. — No decurso 
ram hontem' eleitos. para jurados, no Tribu-|noel de Saldanhada Gama, gases de Niza, |de 1861 havia em Pariz 1:729 doutores em 
nido herci E rs. Antonio Ribeiro Miguel L. do Canto e Castro, Ricardo Cla- | medicina e cirurgia em exercicio. 
- Moreira, Antonio DE Lima, Luiz Vi- |mowse Brown, 8. C. Navarro d'Andrado e|  D'estes 440 eram membros da Ordem da 
gente Gomes de Souza, visconde da Junqueira. Legião de Honra, a saber; 1 grande oficial, 
n y ; 15 commendadores, 63. officiães e 361 cava- 


bo Hespanha g 
Ministro — Conselheiro Soveral - 


-9,D. Luizida Camara 


e AAA 
- Inglaterra 4 
Condo de Lavradio 
io Oliveira 


Addidos — Geraldo Santos e Manders 
Addidos honorários — Alexandre 'Peixeira 


Francisco de 


Frederido-P; Pinto Basto, GC. Xa- 


da Fonseca Magalhães, Roberto, Woodhouse, 
Sebastião Ribeiro de Sá, visconde da Char= 
ryada e visconde da Luz, 
ã 's Xalia, 

Encarregado de negocios — Borges de 
Castro 
Addido — Conde de "Thomar (Antonia) 
Addidos hanararias — Eduardo Augusto 
da Costa, Joaquim José de Proença Vieirae 


rosa EURO errar 
Encarregado de negócios-(Tuterina) Oe- 
nel 


ollas » 

Addido -hanarario—Carlas Angusto Bon 
de Souza 

Roma - 
Encarregado de negocios —(Interino) Sou- 
za Lobo » 
Addido honorario—Lmniz Pereira do Me- 
nezes 
. Russia 

Ministro — Visconde de Momra 
Secretario — Coelho de Almeida. 
Erupção do Vezuvio. —O corres- 
pondente do «Times» diz em 28 de dezem- 
bro 'a seguinte ácerca da erupção do Vezuvio 
e destruição da cidade de Torre del Greco : 
« Dos 22:000 habitantes da sia popula- 
ção. 15:000 fugiram ; DO a 60 casas estão já 
cahidase 320 a ponto de cahir, e o resto mais 
qu menos arruinadas. Da 11 igrejas só qua- 
tra escaparam sem ser arrumadas. 

As exhalações de enxofre que sabem de 
todas as partes são um perigo terrivel. Cin- 
Co 9h seis pes: todos os animaes;-tnes co- 
mo gatos, cães, ratos; passaros, e até uma 
grande parte de peixes do mar, foram já vi- 


Na extremidade de um pomar de laran- 
Jeiras abrit-se uma crafera de 20 pés de lar. 
go 8 quiras tantos de profun de. Lança- 
ram-lhe taboas atravez, e, passando sobre el- 
las, vias paredes de uma igreja que tinha 
sido destruida em 1794 e os tumulos ds on- 
de se tiraram as Ossadas, logo. que à terra, 
abrindo-se, as descobriu. Viam-setunbem as 
paredes ornadas de frescos de uma camara 
no interior de uma casa, 

Aproximando-me do mar, vi que elle 
fervia dum modo terrivel, por effeito, segun- 


intimas as relações entre Hespanha.e Portugal. 
A «Correspondencia de Hespanha» de 13 


Os peregrinos reunir-se-hão a 30 de mar-| influen 
co em Marselha, d'onde partirão no mesmo 
dia, para chegarem a 9 deabril a Jafia. 

À viagem durará perto de dous mezes e 
se efectuará mediante uma despeza total de 
1:250.a 1:300 francos para os. viajantes de 
primeira classe e de 1:000 21:100 francos para 
os de segunda. » ! E 

Caricatura: —O «Punch»; jornal sa 
tyrico de Londres, celelirou o desenláce da 

ão anglo-americana com mna caricatura: 
ward, ministro dos negocios Estran- 
gairos dos Estados-Unidos, é representado 
muma raposa, cuja cara éo retrato do minis. 
tro. , 


cia poderosa na politica de neutralida- 
de, adoptada pelo Sopro inglez na guerra 
civil da America. ' 
O conde de Recheberg, ministro dos ne- 
gocios estrangeiros da Austria, chamado a 
Veneza pelo imperador, tinha já regressado 
a Vienna, onde teve logo uma entrevista com 
o archiduque Regnier, e em seguida um côn- 
selho com todos os membros do gabinete. 
Houve depois outras conferencias entre 
elle e os representantes das principaes poten- 
cias estrangeiras, porém nada transpirava”, 
nem sobre os motivos da sua viagem à Ve- 
neza, nem sobre O objecto das conferencias, 
que foram consequencia della; comquanto se 


À raposa está encarrapitada na copa de 
uma arvore, e junto desta John-Bull apon- 
tando-lhe um rewolver. 

M. Seyard pergunta-lhe se aponta devé- 
ras, ao que John-Bull lhe responde que sim, 
se não desce depressa da posição elevada |- 
a que subira. ] B 

Pois então não dispíreis, diz M. Seward, 
que eu vou descer. 

O que valem os pianos. — Falle- 
ceu: ultimamente -em Londres M. Thomaz 
Broadwood , um dos mais ricos fabricantes 
de pianos. j 

Pelo seu testamento verificou-se que a 
sua fortuna pessoal não baixa de 350:000 Ii- 
Dras (1.575:0005000 réis) só em valor mo- 
vel, sem contar a propriedade iniinovel, que 
é, naturalmente, em proporção. 5 

Que quantidade de pianos não vendeu 
elle para alcançar tão consideravel fortuna! 

"Efeitos da precipitação. — Le 
seno «Jornal do Hávres: 

“e Em úma rica familia de Vienna um 
marido presenteot sua mulher, “no dia de 
anno bom, com uma duzia de pares de luvas. 

“A esposa, indignada pela insignificância 
do presente, apenas ficou só, lançom as lu- 
vas ao fogo. * + , 

“CA” meza houve explicaçã 
for a admiração da irrascivel esposa, “saben- 
dó que cadá par de luvas estava embrulha- 
do muma nota de 100 florins !» 

voServe para liçã: Lê-se na «Gra 
zeta, Medica de Lyouo,; 9 


sa 


tem mencionamos a que passava por mais pro- 
vavel, 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 
LONDRES 14. — Os principaes ban- 
cos dos Estados-Unidos suspenderam todo 
o pagamento em especies ; só algtms bancos 
de Nova-York, continuam a pagar em mu- 
Merario. o) qo ssiisnpo ssnrim 2 
(O coupon da divida publica a terminar 
no 1,º de Tevereito será todavia 
especies. evo 
O «Jornal; do Commercios, pensa quea 
suspensão dos pagamentos em especies não 
é fim da historia actual, mas só:a prin- 
cipio d'uma nova pagina. Pensa quep- es- 
tabelecimento id'impostos directos completa- 
mente em proporção com. as despezas pu- 
blicas seria o unica meio d'evitar uma igran- 
de crise. ROL dhurisota 
O « Evening Post» diz. que os: bancos 
se não decidem a tomar a terceira emissão. 
de 50 milhões do emprestimo federal 
O general” Beaufort fez um reconhécio 
mento pio 15 milhas “de Chai Pee o 
“M. Stevens foi authorisado pel 
so a introduzir um Salto “dee AE 
do que os portos do sul não são portos de 
entrada.-N'um discurso que pronunciou ses! 
respeito, este deputado disse que, o compor: 
tamento da França, isto é a sua intervenção” 
na questão, do «Trent» foi um: embaraço; é 


es, é qual não 


aventurassem conjectiiras, das quaes já hon-| 


“pago em) 


COTAÇÕES OFFICIAES 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago áté no fim do d+ semes- 


tre de 1861 478 8 1/0 
Conpons ide ul sh Et le 
Certificados . Cal ça 4 
Titulos de divida publica [an- a 

«figos] yes 1 az 
Titulos de divida publica [aznes) 2. q 4 
Titulos de divida publica [das ALE 

rd: 7 


PARTE MARFEIMHA 


PORTO, 24 DE JANEIRO 

Ás 11 nonas DA MANHÃ 00 

Fóra da barra não se avista embarca 
guma. Lu 
O vento é O. (fresco) e o mar agitado. 


Hoje não pode entrar mem sobir embare 


ção al- 


o) 


” 


algum: 


* PORTO 28 DE JANEIRO 


“Neste dia não entrou nem subiu 
alguma. ! ) na 


arcação 


em 


(me sea 
Welegraphia electrlea 
o (Dirigida Ea sd 
1, JISBOA BI DE JANEIRO 
a 2, R ENTRADAS 
* S. MIGUEL, 6dias — Brigto estuia Pôr 
Angra. E; Eu 4 — LEIA. 
gue BARIDAB 575 100) esmas 
| CADIX, Tariger, Gibraltar o Malaga — Vapor 
pago fr Ville doar via pi eat 


) 


ETR) 


vitiiaanaa 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


UM MOTIM HA CEM ANN 


Homaânce por Arnaldo Gama 


=G0 DB Quito tirania, fujo "a 
NO, PINTA, a vender-se no eseriptorio d'es. 
= te jornal por 500, réis para. OS SnrS; 


assigna: htes, do, «Commercio. do, Portora 
- Os distribuidores entregarão aquele num. 
mero de exemplares, que |hes »requisita- 


que os amexicanos devem, examinar, tanto a 
em e 2 morte | respeito. da França, como. a respeito da In- 
duma rapariga de 19 anhos, obreira numa | glaterra, até “que, ponto essas, potencias po-| 
fabrica, de flores artificiaes, que ha 16 qmezes | dem iter (0, direito de metter-se-nos; negocios 
se gcoupava na preparação das folhas. | | americanos;, f i 

“O arsenite de cobre, substancia que se 
emprega na côr verde das folhas, app: vio americano; ;, 


Os jornaes inglezes annunciam a, 


ud: susintgo mr 


Os residentes inglezes reuniram-se 


a 


| Crêse que o ellugenia, Senior a na] 


TAMil ob qruis E ulisceny a elyatd 
THE LAST ROSE OF SUMMER | 
oro REMBRIR O 


Para piano por A; Soller | 
VEDESE no armazem de musica de Villa 


areceu 
em consideravel quantidade nos intestinos. |. 

Pouco tempo jantês tinhalhe morrido tma 
irmã, nas mesmas condicções, e como ella; 
Pesa eo amanita De ad? 4 A ta 
O principe de Galles. princi- 
pe de Galles está em Osborne com a rainha 
até ú chegada de seu irmão o principe Al- 
fredo, que é esperado em Inglaterra por to- 
do este mez,. A E a H 
O principe de Galles, preencherá is 
o ioga doca pela o para obim. 
Plemento da. sua educação, fazendo uma ex- 
cursão à Terra Santa, e qutros paizes histo- 
ricos do Oriente, a dia 4 
À viagem do principe devia ter lugar nb 
fim do anno ultimo, e como as viagens do 
Oriente só pódem fazer-se nos mezes mais frios 
do anno, a rainha decidiu que'os desejos e 
disposições do principe esposo, que 'são pre- 
ceitos sagrados pará a'raimha e 
Gralles, se 'realisem pronptamen 
“O principe, 


par: 
mandarem os cumprimentos de pezames á-rai- 
nha Victoria, pelo falecimento; do “Principe 
Alberto, . ER RE da 
IDEM 13. — Tinha cessado nos: Esta- 
dos-Unidos,segundo as noticias de Nova-York, 
à, agitação causada pela questão do «Trent; 
e a linguagem da imprensa, americana tor- 
nou-se mais moderada, para com! a Ingla- 
terva,o vga h 
“O «Commercion. diz; que a resposta 
M. Seward a lord Ta constitue uma | 
solução da questão internacional, mas deix: 
à Inglaterra livre para se retirar da! ques— 
tão sem negar é sem acceitar 08 principios 
de” direito formulados por M. Seward. Es 
ta folha acrescenta, é verdade, que'a Inpla- 
terra não póde honrosamente obrar assim. 
O «New-York-Timess insiste em quê se- 
principe de | ja chamado um congresso: internacional 'á'| 
te, regular a questão do direito miaritimo. 
Viajard com o mais tiguroso| — VIENNA 1L:—O conde de Rechberg 
k a 


2 tan 


incognito.' ue tinha sido chamado telegraphicainente : 
elegrapho de França. —Segun-| Veneza, voltou hoje d'improviso. 7) 

do a esi tistica official; a França em 1361 M: de Recheberg teve, depois que che- 

tinha 21:070 'kilometros de linhas telegraphi- go, uma conferencia com 'o'archiduque 


cas, com 364 estações, que transmittiram du- 
tante o anno T1H:552 telegraminas, cujo pro- 
ducto foi de 4:144:082 francos: 1/1 


Renier, “e logo depeis houve uma conferen- 
eia de miúistros. 

Os representantes das grandes potencias 
tambem foram à casado ministro dos négo- 


lheiros. É 

Assim, jà proporção. dos condes, condeco— 
rados para os não condecorados é de 1 para 4, 
- Os advogados inscriptos no tribimal impe- 
rial exam em Pariz, no anno findo; 696, e d'es- 
tes só dO são condecorados, |. 
Umavarento.— Morreu ultimamente 
no hospital geral, de. Madrid um homem. que, 
ú hora da morte, declarou possuir mais de 
tres milhões de. reales. 

Tinha uma grande somma n'uma casa de 
commercio , onde pedia 9 duros cada mez 
para todas, as suas despezas. .., 

- Um dia pediu mais, tres duros, e, como 
0 banqueiro admivou, o qugmento, deolarau 
o avaro que era para fazer wua jornada a 
Badajoz (90 leguas), onde lhe deviam uma 
quantia importante, 

O avaro fez a jornada pernontando nas 
cavallariças ou em campo raso, regulou o seu 
negocio em Badajoz, e, voltando a Madrid, 
ainda restituiu ao seu banqueiro algumas so- 
bras dos tres duros, 

AL, vista dista, o proprio Harpagon ficaa 
perder de vista ! 

Terramoto. —Dizem de Athenas em 
28, de dezembro; 

Na, costa do norte: da Peloponeso. houve 
um forte tremor de terra, Athenas foi pou- 
pada, porém o antigo e novo Corintho, Ai- 
gion e.Patros sofreram grandes estragos. A 
camara da, Grecia voton um soceorro de 10) 
mil drachmas. 

Um deputado inoffensivo.—Fal- 
leceu nasua residencia, de Kueppe-Castle'o 
bavonete-sir/Charles Mewick Burell, decano 
da camara dos communs de Inglaterra, onde 
tinha assento desde 1806. Foi, portanto, de- 
putado, durante 56 annos e em todo esta tem= 
po só propôz um bill, quenão teve seguimen- 
to, e pelo qual propunha que fosse prohibido 
que as oriadas subissem acima. das janellas 
paralavar as vidraças, porque podiam correr 
perigo devida. 

E' ounico acto legislativo a que teve a 
ambição de ligar o sen nome. 

Os jornalistas na Allemanha.— 
Dizem de Wiesbaden, em 5 de janeiro, ao 
«Jormalide Francfort»: 

«M. Lewenthal, redactor da «Gazeta 
de Wiesbaden», preso por um artigo irreli- 
gioso, publicado no seu jornal, foi conduzi- 
do duas vezes pela cidade com as mãos alge- 
madas. 

Naturalmente todos tomaram partido-por 
elle, v'estas cireumstancias, que excitaram'em 
seu favor sympathias “de que antes não gó- 
zava. 

A «Gazeta de Wiesbaden» é o Jornal 
ministerial que tem sempré sustentado as 
medidas mais reacciôndrias do governo. 

M, Lmewenthale seu collega foram pos: 
tos em liberdade pelo tribunal.» 

Peregrinação da Terra Santa. 
— Lê-se no «Courrier de Lyon» : 

« Todosos annos se organisam peregrina 
ções para a Terra Santa. 


tivo a tal respeito. 4) 5 
As noticias de Londres dizem que o go- a RES SU 
| verno francez procura exercer pressão no Rr e ge] Litros 
gabinete inglez, para uma resolução defini- Aguardente... csemestos + 1000,00 
tiva dos dous governos ácerca do bloqueio 1 DESPACHADO PARA CONSINO | 
dos portos do sul, pela marinha federal. Ag Ra Saio 
Em Inglaterra Surgiu um partido a favor E dn as eos 
do reconhecimento dos Estados Confederados, 4808,16 
[e conta já muitos membros do parlamento. Eu 
Este partido quer o reconhecimento imme- EL at 


pie estrangeiros, pará conferenciarem com 
elle. s 

- 8. PETERSBURGO 14.0 «Nordische 
Post», jornal do ministro do interior publi- 


COMMUNICADOS 


+ "O homem não nasceu 56. para si. 


«nas para a pátria e para 08) ca um decreto que dissolve 6 departamento 

) STRE as (eirto) | local do conselho d'Estado para os negocios 

Ê ” s o eia Bnrara fla Polonia, por se ter tornado superfluo, em 

Homens ha qua no-recivifo do. seu cotação bem. consequencia da ereação: do conselho d'estado 

formado, ppstientado a e a polaco. tea o y Er Pá 
orgulho e sem y ã airtou E 

da vida e tanto mais moRsh aq Mott | O Conde Bloudpô, president do conselho 


ria gps olhos de Deus e dos homens, subindo ainda de | foi nomeado conselheiro ministerial, 


ponto a sua importaneia na relação da pessoa que a O general Murayieft, ministro dos domi-, 
Tecebe- Algumas Vezes. apparêco entrelaçadas “cork | njos , foi, demittido das, suas funeções , e 0 


amisado-o ontras inteirament 
quer relação pessoal. 

nero falar do “ill sn. Giritrgião' Dopés (de 
Barcellos) na prática da arte, que Plinio.diz ter vin- 
do do céu, (que aeompanha os soffrimentos e dôres da 
humanidade 'e procura dar-lhe lenitivo nó banimen- 
todo mal 'que;a: desola,», 
O ille2 sur. Lopes, com a destreza e, 
à caracterisam, habilmento extrabiu a e 


olada' até de “qual- general Zeleny; foi encarregado da direcção 


deste departamento. 
Ea 
PARTE COMMERCIAL 


icia que 
ato PORTO, 24 DE JANEIRO 


xcrescencia 


Nova na rua, ormosa .B 
de Santo Antonid. 4 + ten 
Peço... SER .. 820 réis, 

Mi arad se? aofema dt on rntondo ni RO 
+ /MISCELLANEA MUSICAL, — Publicou-se o 


; contém o dueto do 2. 
ma EE PEGAR 
Dubini, 


acto da, opera «Un 


nséripto para pino por C. 
A a 
>» Vende-se por: 500 réis! no armazem. À 
ea de Villa À OVA, Tua Formosa nº 381, 
O TR ÃO:— Periodico seinanario, critico  sa= 
tirico. — Sahirá á luz no. apméiÃo de fevereiro — 
Preço da assigni tura — Para q cidude 100 por 
mez e para ás províncias 190 réis por méz. 
“Assigua-se em casa do enr. Jacinto: Antofii 
Pinto, rum do; Almada n.º 184/00 = send 
Sahiu à luz o vende-se em Lisbon nin lojado 
Bordalo, rua August nº B4/ à Menonrk sonhe AstS 
Tuação Sdeto DE eliitdrs MNA AOTUALIDADE, DI= 
RIGIDA A Sua estape Er-Ret/D. Z; K 
RTP ig El ga am 
' ARTE ira , Dino 
5 —— mit 


Dºyindo '26 do corrente ha-de festejar 

se com grande pompa na igraju de 
Nóssa Senhora da Bôa- Viagem, em Mussa- 
rellos, o martyr S. Sebastião, sendo ora- 
dor o reverendo padre Bartholo Francisco 
Goncalves e a musica da capela do sne. 
Silvestre, hr orienta ado Pe 


en com 

“Es ih pot 

O domingo terá logar na igreja paro- 

"ebial de Santo Ildefonso a festividade 

do Padroeiro, com missasolemno e ser= 
mão. [01 in. À 

A missa: é composição: dó snr; Catano 

Eleuterio: Ferreira Espinheira e orador o 

rev.º abbade de 8; Martinho “da Barca o 

sur. Sant'Anna: peter oa en, 


MOMAZ Xavier 
Ferreira de Me: 
jmezes penetrado da 

mais pungente dor, 
4 pelairreparavel per: 
da de sua querida es. 
posa DB. Carlota Joaquina de Oli- 
veira Menezes, roga aos seus ami- 
gos a caridade de assistirem aos 
responsos de sepultura por al- 
ma da mesma finada que terão lu- 
gar ma igreja de Santo Ildefonso 
ámanha 25 do corrente às Ave: 


Maria à aiadsir obra (aaa) 


OMPRA-SE à colleeção d'eSte Jornal, des- 
de 0 1.º de novembro p. p. até O cor 
rente iez de janeiro: tracta-so em Bello- 
monte n.º 110, 2.º andar. * (22 


Eos 


que Tavrava e apprimia o prepucio a um menino de 36 1 Za 
mezes, lho do Salvador Gonçalves. de Araujo, à Peças do gildeices. Essas ano di 
sua generosidade coroorta obra, fiBegdo Eritiitaman-| Orças hespanholas->a ouro 143950 158150 
à ir e ires Ditas mexicanas — a ouro 145800 145500 
Acções deste quilate são pouca communs entre | Soperanos=- a prata 4349045500 
às homens, 'e por isso já mais devem ficar (eim Silen- | Ouro cercendo + à ouro 15990: 25020 
Gio, mórihehte emananda ellas de tma mão em que | Pagucas hespanholas "va prata. =, “3900 5060 
são frequentes, k so. | Ditas brazileiras— a prai = 5020 3950 
xo Jenxamos, pois, áilLe» str. Lopes, cujas. acções | Dita ditas nova (de 98000) Viet “588078950 
so apeciadas entreos homens, não ficarão sem rc- | Patncas mesienias <= a pratos 5930: 910 
tompensa no cé. * - | Prata em barra a ouro 5128 | cálRO 
o terminamos estas poueas linhas sem pedir | Cinço francos a.gur 5860. 8900 
o illdts nr. Lopes por trazermos para o publico 
aquillo que talvez não désejára que  transpi- pads 
De sua henevolencia esperamos que relevará a ALFANDEGA: DO PORTO 
iqueza da voz quo desinteressada se ergue do sen| Receita da alfandega, do Porto. de 
obscurantismo para patentear uma bella acção. 1 a 23 de janeiro. - 13:5405458 
— Salvador Gonçalves desAraujo. | Idemem23:..... 94965760 
Villa Nôva/20, de janeiro de 1862. 
k 116:0378218 


E COMPLETA DESCARGA 
EXTERIOR E 
TERRA NOVA —Brigue Pearless, 
j Er ú SUNDERLAND.—Galeota hol. Harmonie. 
Só recebemos hoje pelo correio do sul'os 
jarnaes belgas de 15 do corrente. 

À situação financeira é monetaria da Ame- 
rica do Norte preaccupa a attenção publica. 
Quasi todos às bancos dos Estado-Unidos sus- 
| penderam os seus pagamentos em metalico, 
e m'este estado de cousas: é quasi impossi- 
vel que o governo chegue a realisar 0 ulti- 
mo terço do emprestimo. que negociára com 
os capitalistas de Nova-York. 
| Da thentro daguerra são vagas as no- 
ticias. Continuava a fallar-se d'uma batalha 
[no Kentucky, mas não havia nada de posi- 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Janeiro 23 
“Assucar—5 caixas, 1 feixoe 2 canastros, 
Café—96 saccos. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 


Janeiro 23 
Phosphoros. — 1 caixa. 
Oleo de linhaça — 2 pipas, 
Flor de enxofre-— 30 barricas. 
Barras de ferro. — 53. 


HOS E AGUAS-. 


MOVIMENTO DO: 
ARD) 


diato dos Estados do Sul com as seguintes 
condição 

« Tractado de livre troca; prohibição de 
toda a importação de escravos; e libertação 
de todos os negros que nascerem depois do 
tractado. » 


— co 
Praça de Lisboa 24 de janciro 


Rendimento d'alfand, 
Lisboa del a 2 
Idem no dia 21 


lega grando de 


À que se organisa para este anno será feita 


- O movimento do hospital da Misericordia e 


do eu julgo, d'uma acção volcanica. O 


nas seguintes condições : 


Diz-se que este partido esti em relação 1936-142 3487 | 


com os representantes do sul, e conta exercer 


SERES E 


PRRANGISCO Ignacio Xavier agradeco com 
muito reconhecimento a todos Os seus * 


amigos 0 dislincto obsequio que lhe pres 
taram, assistindo ao enterro de sua. filha 
menor, Margarida, que no dis 12 do cor= 
rente teve logar na capella dos Tercei- 


29) 


ros de Nossa Senhora do Carmo, 
a Nº bazar Portuense ruá do 


Almada n.º 219 a 229, 
vendem-se sapatos de borracha do acredi- 
tado author A, C., V. &C.º, pelos preços 
seguintes: j ê ae 
Para homem... 

» senhora 
» criança,... 


na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento e cou- 


pons. pie 
(231) 


— TRIBUNAL DO € 
INSTANCIA 


D. Carolina Candida da 


Conceição, d'esta cidade 
declarada ejulgada habi 


litada para exercer com- 


mercio. 


O doutor Luiz Baptista Dias Ferreira, Juiz 


Presidente interino do Tribunal do Com 
mercio da 1.º Instancia sesta antiga 


feriu o Tribunal a seguinte 
SENTENÇA : 


Tribunal — attendendo a que a reque- 
rente D. Carolina Candida da Concei- 

ção se mostra maior de dezoito annos pela 
- certidão junta a fl. 3; ea que se acha 
competentemente authorisada por seu ma- 
«rido Raphael Pereira Ribeiro para exercer 
commercio nos. termos da escriptura junta 
a fl. 5, registrada'em 15 do corrente mez 
de janeiro, — Vista. a resposta. do doutor 
secretario a Il. 6 declarando que se achava 
cumprida a lei no artigo 24 do Codigo 
Commercial — é a mesma requerente ha- 
bilitada para exercer obligatoriamente com- 
mereio, e responsabilisar-se pelas obriga- 
ções que contrahir nos termos dos artigos 
25.0 26 do citado Codigo com refevencia-ao 
outro, artigo acima indicado na, parte res- 


pectiva. 
Porto em a 


dos jugo) cinseas, cre Ná 
E para que o referido chegue ao co- 
nhecimento dos interessados fiz passar o 
presente e outros de igual teor, que vão 
por mim assignados e subscriptos pelo es- 
crivão respectivo, o qual os fará aflixár e 
publicar na fórma da lei e costume. 
Dado e passado no cartorio do Tribu 
nal do Commercio da 1.º. Instancia n'esta 
cidade do Porto e seu districto, nos 23 de 
janeiro de 1862. 
Luiz Baptista Dias Ferreira, 
Juiz presidente interino; 
(227) 


EDITAL 


Antonio Mauricio Pereira Cubral,. bacharel 
formado em direito, fidalgo cavaleiro 'du 
7 casa real e governador civil do districto 
de Villa Real. 
Fito saber que pelo ministerio das obras 
publicas, comercio e indústria me foi 
ordenado que désse publicidade ao 'annun- 
cio do teor seguinte: 

Ministerio das obras publicas, commer- 
cio e. industria — Repartição de obras pu- 
hlicas — Em virtude da portaria datada de 
31 de dezembro do anno passado, se an- 
nuncia que. no dia 44 do mez de feve- 
reiro proximo: futuro, pelas onze horas da 
manhã, no edificio do governo civil do dis- 
tricto de Villa Real, se hão-de receber 
propostas emcarta fechada para aarremata- 
cão das obras da ponte, de2.º classe, sobre 

+ 0 rio Corgo, na estrada de Villa Real a 
Mirandella, em conformidade com o re- 


gulamento de 14 de abril de 1856 («Dia- 


rio do Governo» n.º 88), clausulas e con= 
dições geraes de 8 de março do anno pas 
sado («Diario de Lisboa» n.º 56) e ins- 
trutções de 19 do mesmo mez e anno 
(«Diario de Lisboa» n.º 64); devendo ser- 
vir do base á licitação o preço total de 
sete contos de réis. 

As referidas obras serão executadas em 
conformidade com o projecto, datado de 
21 de setembro do anno passado, appro- 
vado pela dita portarias. 

As expropriações serão feitas e pagas 


pelo governo, sómente na parte compre- , 


hendida pela ponte, 
— A acquisição de terrenos para extrac- 
ção de terras de emprestimo e para-depo- 


sitos de qualquer especie, e bem assim a! 


indemnisação «dos prejuizos que resultarem; 
“das serventias para as obras, e da  oceu- 
pação temporaria de terrenos, ficam à cargo 
do arrematante. em ndo dao : 
Jo dia 14 de fevereiro se- 

cretaria da direcção das 


= Até no ref 

rão patentes na: 

obras públicas “do sobredito districto, em 

qualquer dia não santificado, desde as nove 

horas da manhã até ás cinco da tarde, o 
— caderno de encargos e mais condições da 

arremata: em assim os desenhos do 


projecto, memoria descripliva, medição dus 


obras é serie de precos. - 


— Durante” o mesmo praso se poderão 
“exominar no ministerio das obras publi- 


ens os documentos concernentes 4 mes- 


ma arrematação. 


— O deposito provisorio que os concor- 
fazer na junta do credito 


publico, ou no cofre central do districto, 
de Villa Real, pai 


réis em dinheiro, ou seiscentos mil réis 
em inscripções de tves por cento. 
= “O deposito difinitivo a que é obrigado 


9 concorrente. a quem a empreitada fôr 
adjudicada será de cinco por cento do 


prego da arrematação. — Deve ser feito ou 


ne junta do credito: pnblico, ou no cofre 


central do dito districto, em dinheiro ou 


em inseripções pelo seu valor no merea- 
do; e ao depositante se levará em conta a 


quantia do deposito provisorio.- 


“A proposta do preço será eseripta pela 


fórma seguinte: 


— «O abaixo assignado obriga-se a cons- 
«truir as obras da. ponte de 2.º classe 
« sobre o rio Corgo, na estrada de Villa 
“Mirandela, a que se refere 0 an- 
 nuncio de 4 de janeiro ultimo, pelo 
« preco de (por extenso) = Data e assigna- 
«e jura “do coneorrente (por extenso), de- 
larando a sua profissão e domicilio. » 
s obras deverão começar dentro de 
lu dias a contar do dia em que fôr 
spprovada pelo governo a adjudicação, e 
serão, concluidas dentro de dez mezes de- 


«Rea 
«mn 


ap) 


pois de começadas. 


No caso de haver as licitações vorbaes 
a que se vefere 0.8 3.º do artigo 15.º 
das instrueções de 19 de março, a dif- 
ferença entre cada um dos lanços não será 
inferior a cem mil réis= Direcção geral 


das obras publicas em 4 de janeiro de 1862. 
== Visconde da Luz. 


- E para que chegue ao conhecimento de 
todas as pessoas que pretenderem arre- 
matar, de empreitada, às obras da ponte 
mencionada no annuncio, que fica trans- 


(or 


TERCIO DA PRIMEIRA 


muito nobre, sempre leal e invicta ci- 
dude do Porto e seu districto commer- 
cial- por Sua Magestade Fidelissima que 
Deus Guarde, etc. Faço saber que no 
processo de aulhorisação que para exer- 
cer commerciorequereu D. Carolina Can- 
dida da Conceição, d'esta cidade, pro- 


ssentada, 20 de janeiro de 
1862. — Luiz Baplista Dias Ferreira, Juiz 
Presidente interino. (Segue a assignatura 


ara serem, admittidos á li=] 
—— citação, sorá da quantia de trezentos mil 


a 
concelhos d'este districto. 
Villa Real, 15 de janeiro de 1862. 


(183) 


“| Associação Artistico-Commercial 
Portuense 


toral. 


Manoel Ricardo d'Oliveira, 
Secretario 
(221) 


cripto, mandei passar e aflixaro presente 
edital e identiços nos sitios mais publi- 
cos d'esta villa e dag cabeças dos outros 


Antônio Mauricio Pereira Cabral. 


ÃO convidados os snrs. associados a reu- 
nirem-se em assembléa geral no do- 
mingo 26 do corrente, pelas 10 horas da 
dia, na rua do Almada n.º 84, para lhes se- 
rem presentes as contas é processo elei- 


Porto e secretaria da Associação Ar- 
tistico-Comnercial, 24 de janeiro de 1862. 


RA da Cruz Machado mudou o sen 
eseriptorio para a rua dos Inglezes n.º 


68 e 70,2.º andar (138) 

Pimentel & Filhos 
mudaram o seu escri- 
ptorio para a rua de 
Bellomonte nº 76, 1º 
andar. (195) 


J. de Carvalho Vieira pretende pas- 

* sar a sua loja de fazendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 
não realisar a passagem continuará a ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com grande abatimento, a di- 
nheiro. [3732] 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 


cordada do finado 


vendo: nº 
originaes, 
Porto 23 de janeiro de 1862. 
A commissão liquidataria, 
Amtonio' José Pereira de Sá, 
Florindo José Teixeira de Carvalho, 
Soares, Irmão. (219) 


P 


suo casa alguma na viella da Cadeia. 
O padre José da Costa Corrêa d'Al- 
meida coadjutor da freguezia da Sé. 


USE Bento Brêa, tendo procurado quanto 
lhe-foi possivel agradecer pessoalmente 
a todas-as' pessoas que o honraram com 
arsua assistencia'ao responso de sepultura 
do cadaver de sua muito presada mai, na 
noite -de'9do corrente, na igreja da Ordem 
Terceira da:SS. Trindade e podendo ter-se 
dado qualquer omissão involuntaria para 
com algumas, recorre hoje a este meio 
para agradecer-lhes tributando a todos sua 
eterna gratidão. (217) 


D 


me'Oscar Souza Guimarães agradecem por 
este meio à fodas as pessoas que se di- 
godram assistir ao responso de sepultura 
por alma de seu presado marido, irmão e 
pai, em 12:do corrente, naigreja“dos ex- 
linctos. Carmelitas. (213) 


OSÉ Vieira da: Costa, abaixo assigando, 
? natural de Villa do Conde, annuncia 
que tem intentada no juizo e comarca da 
mesma villa, contra Francisco Pedro Mar- 
reiro, natural da provincia do Algarve e 
residente na dita Villa do Conde, uma acção 
commercial em virtude d'uma sociedade de 
| vinhos e outros generos, da administração 
da qual o dito annunciado não prestou con- 
tas regulares e porisso previne, que des- 
de a data em que a mesma sociedade se 
considerou dissolvida que foi. desde a ci- 
tação para a conciliação, deixa de respon 
der pela sua fitma, por quaesquer nego- 
ciações que se façam com o dito annun= 
ciado, e protesta não Jegalisar qualquer 
contracto ou Lransacção que possa afectar 
05 seus direitos, não podendo alguem con- 
tractar ou. por qualquer modo lransigiv va- 
lidamente com o annunciado por estarem 
todos os seus bens responsaveis á divida 
do annunciante. À 
Villa do Conde, 22 de janeiro de 1862. 
José Vieira da Costa. 

(214) 


Nº dia 3 do proximo mez' de fevereiro, 
pelas 12 horas da manhã, no tribu- 
nal'das audiencias da rua do Almada d'esta 
cidade, perante o meretissimo juiz de di- 
reito da 1.º yara, se procederá á arrema- 
tação de oito inscripções de assentamento 
com juro de 3 por cento cada uma de um 
conto de réis euma de quinhentos mil réis, 
valor--nominal, avaliadas «pelo-competente 
corretor dapraça a quarenta e sete e maio 
por cento com o juro do 2.º semestre do 
anno findo de 1861, porque a avaliação 
foi feita no supposto de ter sido pago o 
dito juro, que todavia se acha em divida 
bem como o de alguns annos, que tem 
de augmentar ao valor, cujas inscripções 
seacham em poder de João Marinho Al-. 


em cumprimento da carta rogatoria vinda 
do imperio do Brazil, expedida no inven- 
tario por falecimento do subdito brazileiro 
Antonio Pinto Rodrigues da Costa, 'a cujo 
espolio pertencem as referidas inscripções, 
| que está authorisado a liquidar o testa- 
menteiro José Joaquim Pinto Lima, d'esta 
cidade, sendo escrivão do respectivo pro- 
cesso Joaquim José de Souza Reis. 


(206) 


rente anno de 1862, pelas 11 
horas da manhã, 


jardim de S. Lazaro, com os n.º* 
dito predio. 


Paga de 
á exe? camara. 


AVISO 


(202) 


chard). 


socio. 
A quem lhe convier dirija-se 
nunciante. a 


(160) 


COMMISSÃO liquidataria da massa con- 
Francisco Pereira 
de Sá, negociante que foi na Praça da 
Ribeira n.º 48, d'está cidade, annuncia que 
no dia 27 e seguintes do corrente mez, 
desde as 11 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, principiará a fazer o 1.º dividendo 
de 70: p= c.-a todos os snrs. credores, de- 
se“acto apresentarem os creditos 


OR motivos particulares sou obrigado a 
declarar que nunca possuí nem pos- 


ROZA Rozina Alves Guimarães, Fran- 
* cisco de Souza Guimarães e Guilher- 


ves, que tem de apresental-as em juizo 


Nº dia 23 de fevereiro do cor- 


tem de serar- 
rematada uma morada de casas na rua de 
Santo Ildefonso defronte da viella do Ca- 
ramujo, de dous andares com os n.º 190 
a 192, a qual tem tambem frente para O 
1a 
53, cuja arrematação será feita á porta do 


fóro 30 réis, laudemio de AQ 


PA NTONIO Luiz da Encarnação, proprie- 
tario do Bazar Portuense, avisa no res- 
peitavel publico que vai abrir outro es— 
tabelecimento, com o titulo Bazar Com- 
mercial, sito na Praça de D. Pedra n.º 
134 a 137 (casa denominada o café Gui- 


O mesmo proprietario precisa de um 


ao an- 


d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica. 

E" livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62 [3649] 


RRENDA-SE em S. João da Foz, 
fm por um ou mais annos, uma 
casa loda nova, e cuja ultima mão de pin- 
tura nos papeis serão ao gôósto do, in- 
quilino, a qual é muito bem edificada, 
distribuida e arranjada no gósto inglez, 
e para n'ella-se poder viver Lodo e anno, 
tem agua de poço e todas as depen- 
dencias para trem, que o inquilino pode- 
rá ceder a outro sem inconvenientes, e 
lindas vistas para o mar e tambem so- 
bre o Passeio Alegre, do qual dista pou- 
cos passos: comporta uma familia media- 
na e ésituada na rua Bella, acima da casa 
dos torreões que faz esquina para o pas- 
seio. Quem a pretender falle lá mesmo, 
com o veterano incumbido de sua guarda; 


(420) 


UEM quizer alugar ou 
comprar um bom arma- 
zem com lotação para mais de 300 pipas, 
sujeito a pequeno desfalque, perto do rio, 
sito em Campanhã, falle'na rua de S. La- 
zaro n.º A4T. (220) 


BAINHARIA N.º I, 
SES 


(pisado para sala e escada 
eJamparinas portateis de lin- 
dos gostos para gaz liquido ; cas- 
ticaes de electro-plate de diffe- 
rentes tamanhos e feitios, ba- 
lanças do novo systema, pilhas 
ou marcas de 1a 200 gram- 
mas, louça de ferro com por- 
cellana para uso de cozinha, fer 
ros de brunir para vapor, in- 
glezes, galerias e abraçadeiras 
para ornamento de salas. 
(222) 
Bins, grandes do Pará proprias 
para enxofrar as vinhas, com, novo sys- 
tema de canos para quando-fizer mau. tem- 
po: vendem-se no novo estabelecimento de, 
drogas e tintas no largo de S, Domingos 
n.º 56 e 57, de José Luiz Carvalho. 
- (224) 


Deposito de bichas para sangrar 
de Hamburgo 


ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 
n.º 183, recebeu um novo sortimen- 
to d'este genero, que vende por preços 
commodos. 9) 


Pipas avinhadas 
premptas para o Dou- 
ro; vendem-se em Mira- 
gaya n.º 82. 


(218) 


José Cardozo Estrella 
Praça de D. Pedro n.º 32 e 33 
RAD de receber uma porção de sapa- 

tos de borracha; americanos que' ven- 
de pelos preços seguintes; — para homem 


600, senhora 500 e criança 400 réis. 
à a (216) 


PIANOS BARATOS 


AINDA RESTA UM DE 6 E MEIA 
OUTAVAS á 
PREÇO 90$000 RÉIS 
Ferraria de Baixo n.º 205 
2.º ANDAR 


VENDE-SE 


à pu CANDIEIROS para 
tecto, parede e meza — pa- 

Da servirem «com anova pre- 
paração liquida — PARAFINA. 

Papel para forrar salas. 

Machinas e productos para 
photographia. 

Uma machina electrica com. 
varios apprestes para differen- 
tes experiencias. 

Candieiros para o gaz car-— 
bpnico, 

Orystaes, porcelanas, e for= 
necimentos pura escriptorio. 

Preços commodos. 

ER Armazem de papel. — Frei- 
tas — Rua das Flores, 150 a 156. 


(139) 


Toma-se conta de qualquer encommen- 
da-que se queira mandar vir de FRANÇA, 

ENDE-SE um piano de meza 
Es com. 6 e meia oitavas e com 
Pp para estudo. Rua de Santa Ca- 
tharina n.º 74, (98) 


INGLATERRA ou ALLEMANHA, 
(474) 
tampo de metal, muito bom 


Manteiga 


200º réis, (194) 


Nova fabrica de manteiga nacional es- 
tabelecida na rua do Calvario n.º 61 
reduziu as suas qualidades aos seguintes 
preços: 1.º qualidade 240, 2.º 220 e 3.º 


ENDE-SE nma propriedade de 

ho casas sita na rua Bella n.º 7 

“à em S. João da Foz do Douro ; 

quem a pretender póde fallar com sua 

dona moradora na rua dos Martyres da Li- 
berdude, (antiga 16 de Maio) n.º 139. 

E o [3729] 


Commissão para o fornecimento de 
Janifícios ao exercito 

A 23 de setembro de 1861, para pro- 

4 arrematação do fornecimento dos 
lanificios para o exercito, faz publico que 
se acha aberto, por espaço de noventa dias, 
de Lisbon», o concurso para o fornecimen- 
to dos artigos de lanificio de que so com- 

No dia 14 do proximo mez de abril, 
á uma hora prefixa da tarde, na secreta- 
exercito, na do Commercio, rece- 
berá a commissão as propostas. 
carta fechada, contendo os preços defini- 
tivos das amostras, e o nome do con- 

1.º Das respectivas amostras de cada 
um: dos artigos, que têem de ser forneci- 
e não menos; 

2.º De uma certidão em que se pro- 
to provisorio de 5008000 réis na junta do 
credito publico, ou no eofre central de 

3.º De um documento que prove pos- 
suir fabrica ou estabelecimento actedia- 
os fornecer por sua conta, e de bem po- 
der cumprir as condições da arrematação; 
posito definitivo. de 2:0003000 réis -em di- 
nheiro, ou em títulos de: divida publica 

Finda a licitação podem immediata- 
mente levantar o deposito provisório de 
tiver sido: adjndicada. 

As propostas, poderão ser apresenta- 
curador, munido dos poderes legaos. 

Os artigos postos à concurso são os se- 


Commissão nomeada por portaria de 
ceder á 
a contar do dia da publicação no «Diario 
põe o fardamento do exercito. 
ria do extincto commando em chefe do 
Estas propostas deverão ser feitas em 
corrente, devendo ser acompanhadas: 
dos, devendo ser cada mma de uma peça,, 
vê haver feito o concorrente um deposi- 
qualquer districto; 
do de lanificios; que está no caso de 
4º De uma ob o de fazer um de- 
fundada pelo seu valor no mercado . 
5008000 réis aquelles a quem: ella não 
das: pelo proprio concorrente ouseu pro- 
guintes: 


a e] 


Peso me- 
Numero [Largtt-dio de ca- 
Côres |" de xaem |da metro! 
| fios in] metros| 1. ei 
| ps, 
| 
para calças...) 2: 1,40 | 640 
Mesclt Iara capotes, [1,40 | 780 
Saragoça 1,40 | 590 
azul ferrete. . 1,40 | 590 
encarnado 1,82. 489 
verde. 1,92, 587 
Ls preto . 132] 587 
branco . 1,32 | 489 
amarello . 1,92 /.523 
Serafinas. | 


Dm 

Sendo a arrematação por lotes de 10:000 
metros cada um dos seguintos artigos: mes- 
ela para calças e capoles, saragoça, pan- 
no azul e sérafina, e dos mais ma propor- 
ção do consumo em relação a estas quan+ 
tidades. 

As condições da arrematação são as se- 
guintes: 

1.º Que a arrematação será feita pelo 
espaço de dous annos; 

2.º Que us arrematantes não poderão 
ceder em todo, ou em parte, o fornecimen- 
to a que se obrigarem; : 

3.º Que as fazendas serão entregues 
por contit erisco dos fornecedores em Lis- 
boa á commissão, livres de direito ou de 
qualquer outro ontis municipal'ou fiscal; 

h.º Que fará na jonta do credito pu- 
blico ou em algum dos cofres centraes do 
districto o deposito de 2:0008000 réis em 
dinheiro, ou em titulos de dívida publi- 
ca fundada pelo seu valor no mercado, 
que servirá de garantia ao fiel cumpri- 
mento de seu contracto; 

5.º Que os pagamentos serão feitos por 
prestações quinzenaes em proporção do va- 
lor dos objectos recebidos, e sem que os 
fornecedores: tenham direito a qualquer 
indemnisação ou juro, por mútivo de de- 
mora proveniente de forca maior, nós pa- 
gamentos a' que se julgarem com direito, 
os quaes todavia lhes serão garantidos; 

6.º Que na rejeição dos lânificios a com- 
missão é o unico arbitro; ' 

7.º Que perderá metade do deposito! 
definitivo logo que, por qualquer citcum- 
slancia, que não provenha de força mai- 
or, devidamente comprovada, deixar de 
fazer o fornecimento nos prasos indicados 
pela commissão, ot quando fazendo esse! 
fornecimento, lhe forem rejeitadas a maio- 
ria das fazendas que devia fornecer n'esse 
praso: cireumstancia em que o contracto 
ficará rescindido; 

8.º Que se o governo, por qualquer 
motivo, quizer suspender o fornecimento 
contractado, serão recebidas do fornece- 
dor as fazendas manufacturadas com des- 
tino para “o exercito alé essa epocha, sen- 
do a quantidade d'ellas justificada por at- 
testação passada pelo governador civil do 
respectivo distrieto; ' t 

9.º Que a entrega do deposito aos for- 
necedores não 'se  elivetuará senão no fim 
do praso do contracto, à “vista da quita- 
ção passada pela commissão, em que sê 
declare havero-arrematanto satisfeito a 
todas as condições a que se obrigou;' 

10.3 Que as despezas com à escriptu- 
va publica do contracto, e outras reláti- 
vas ao processo da adjudicação, correrão 
por conta do arrematanto, eserão por elle 
satisfeitas; 

“ME? Se algum arrematante fôr estran- 
geiro, será considerado como nacional para 
todos os effeitos deste contracto, enten- 
dendo-se que, pelo simples facto de o as- 
signsr, prescinde, para os pffeitos'do con- 


galias que” lhe  possany pertencer na sua 
qualidade -de estrangeiro. 

Finalmente, a commissão poderá fazer 
examinar, por algum dos seus membros, 
e respectivos peritos, a fabrica ou fabricas 
do arrematante, a fimde conhecer a” qua- 
lidade das Jãs, natureza das tintas, e pro- 
cesso que se emprega na manufactura dos 
pannos contractados. 

Lisboa e secretaria da commissão, em 
13 de janeiro de 1862.==0 secretario, P. 
L. Faria da Fonseca. 


DEPOSITO DE POZZOLANA 


RODRIGO Pereira da Cruz, morador na 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pozzo- 
luna dos Açores para vender, que garunte 
a sua bôa qualidade, e subjeita a qual- 
quer experiencia, e fornece ao comprador 
de ym ou outro lado do rio Douro, con- 


tracto, de quaesquer direitos, fóros e re- á 


grave prosla-se a servir n'es= 
ta qualidade no Porto, nas provincias 
ou mesmo -no Brazil. Quem pre r do 

srestimo falle na rua da Esp 


MA cria 


PRIMEIRA E AN 


Rua das Floresn.“ fe 3 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 
PORTO 


Loteria da Misericordia de Lishoa 
SORTE GRANDE 


RÉIS 8.000:000 


José Ignacio Ferreira Roriz 


verno civil do Porto, em 


28 de julho 


Afjiançado no go 
conformidade do edital de 


de 1860 


a venda na sua casa de cambio bi- 
Ibetes inteiros n6$600 réis, meios di- 
tos a 38300, quartos a 18650, oitavos a 
850 e cutellas de 500:e 250 réis, cuja 
extracção terá lugar no: dia' 29 do cor- 
rente mez de janeiro. 

Satisfaz todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas com toda a pon- 
tualidade, vindo acompanhadas do respe- 
etivo importe em: vales do correio, e re- 
inelte aos seus freguezes as listas dos pre- 


mio (181) 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
A escuna ingleza—SARA WIL— 
LIAMS. ." (3373) 


Para carga tracla-se com Os 


consiguatarios A. MEiMer & €.º, na Praça. 


Hamburgo 


Snhe com brevidade a bem conhe- 
cidu escuna portugueza — DEOLT 
DA, — capitão Cruz. » 
Para carga, trata-se com o isa 


106) 


Andresen. 


se tracta com os des) 5 
em Cima do Muro n.º 158 e 155. 


- . TE RES . 

Rio de Janeiro 

O hrigue portuguez — LOPES, — de 

n tendo o mat e tempo 

à sabida, transfere a 

o dia 31 do corrente mez: 
passageiros, para o que 

Gomes, Lima & Cr, 

(8483) 


recobe alguma 


E ” 
Rio de Janeiro 
Sahirá com brevidade a nova barca 
— AMELIA, — de superior coristruc- ; 
cão forrada, encavilhada je pregada , 
de cobre: para carga e passageiros 


para os quaes tem minto bons commodos, fracta-” 
se com Manoel Gualberto Soares, “rua de 
monte n.º 77. Ê 


Bello- 
(175) 


E - 

Rio de Janeiro 

“A galera —OLINDA capitão Emil 

gdio José d'Oliveira, sahe no dia 30 

do «corrente, permittindo o tempos ly 
Para carga e passageiros tracta-se,, 


com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, ou com o capitão a bordo. 


(146) 1 


modos, di 
na Praia de Miragaya ne 200. 


Rio de Janeiro 


« À barca portuguez; URA. — 
Aiuda recebe, carga: qu 4 
quizer é ou ir de passagem, 
para o que oferece excelentes com- 
se à Antonio Alves da Cunha & C2, 

Eça) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. dm) 


it Vendem-se 2 pia- 
nosde bomauthor 
naruadeBellomonten. 
93, por preço commodo. 
Flor de enxofre de qualidade 
muito superior 


'ETENDE-SE na rua de Bellomonte n 
107. (59) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA —capitão Ro- 
derto Kavanaugh, sa- 
dirá Jogo que o tempo 
o permitir 


o 


o 


Quem: quizer carregar ou ir de passagem di- 


rija-se a A. Miller & C, rua dos Inglezes n.º 
"3. (169) 


Londres 


A “sulirem com toda 
a brevidade os seguin- 
tes vapores: 

ERA —comnandan- 
te R. Edwards. 


BILBAO, — commandante P. de Monasterio, 
Para carga e” passageiros tracta-se com À. 
Miller & C:, 73, rua dos Inglezes. 

i (162) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — capitão 
Henry W. Lloyd, sa- 
hirá logo que o tempo 
o permitir. 

Quem quizer carregar ou ir de 


jja-se a A. Miller & Co, rua dos 
KRA > 


passagem diz 
nglezes n. 
(170) 


Liverpool ' 


“O vapor inglez— MI- 

NHO —capitão T, Bar- 

“zon, sairá «no primei- 

- xo dia de bom tem- 
po. 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem de deve dirigir quem quizer carregar ou ir de 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverloy, 

rua dos Iuglezes n.º 87. 
A E (3714) 


“Carreira entre Clyde e Douro 
Liverpool & Glasgow 


[o 
ATHANASIAN,— ca- 
pitão Sedgwick, salirá 
Jogo que o tempo der 
logar. ; 

E e prssageiros tracta-se como con- 
siguatario C. Corenley. 
(24) 


Dublin e Glasgow . 


O vapor mglez — 
— DE BRUS,= capi- 
tão James Fliw, a sã- 
hir logo que o tempo 
o premittir 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
pas a A Mile 8 Co mino Epica ns 
(Ti) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA — capitã 
David Jenkins, sahe com id É 


(8611). 


Londres 


Aescuna hanoveriima— HERMANN, 
' ficada A1, enpitão H. Jimmer- 
lgum logar para car— 
a q brevidade. 

e (8765) 
Consigustario Carlos Covérley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. y 


Amsterdam 


Partirá no fim de janeiro a galeota 
hollandeza — DE HOOP, — capitão 
A. and. 


Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19. 


ve pi f 
Ernctamento, falla-se com Joaquim José da Silva Ju- 
nor, ma alçada da, Esperança, próximo é jereia de 
s, k (2840 


Rio de Janeiro 

À galera SAUDADE — capitão José | 
Cardia da Fonseca) suhiiit com mta 

brevidade: recebe carga e passagei- 

xos e tracta-se com Francisco Ignacio. 


(8198) 


a rat É E.) N 
Rio de Janiero 
O brigue — MINHO, = forrado é pre-,; 
gado de cobre; sahirá com muita bre- 
vidade, por ter o seu carregamento 
quasi completo, Para o resto da car 
eiros,aos quaes offêrece bons vommodos e 


Ped: 


ESPECTACULOS 


e Adele Demicheli. — A's 7 e meia horas, 


ficio da actriz GABRIELLA DE J. FLOREN: 
TINA JUNIOR. — A comedia em um acto — 
RUCAS, OU A CONDESSA DE 
“A comedia em um acto — GRAÇAS 4 DEUS QUE. 
ESTÁ POSTA A MEZA— Em mm dos inter 
vallos & beneficiada cantará a es 

comica — 


— À ESCALLA SOCIAL. — A 'comedis 


POSTSCRIPTUM 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


e 


ido norte mão intervirá ma. 


vapor inglez — R 


forme lhe convivr, [8314] 


Eduardo Kebe & Ca 
ae miaç 


6º feira 24 de janeiro. 
8. JOÃO, — Companhia Iyrica. — Benoficio do. 


1. baritono absoluto o snr. VIRGILIO COLLINI, 
= A opera em 3 acto: 
RAS, terminando com “ 
acto. — Em um-dos intervalos se cantará a aria da 
opera — FIORINI — pela sur Anata — O be 
meficiada cantará a aria da opera — O JURAME 
“TO. — UMA PHANTÁZIA para h 
tivos da upera RIGOLETO,pela snr* 
TERCETO, 

— UM PASSO NOVO, a caracter pelas: 


UM BAILE DE MASC. 
ária: do biritono do 3. 


sobre 

ONT A. mm 
, pelas surº Pomé e irmãs Demichelis, 
sn Pomé - 


Sabbado 25 de janeiro. 
8: JOÃO: — Companhia mational. — 


GRO.— | 


tina, da opera, 
A comedia em | 
As Te meia — 


O DOMINO PRET 
3 actos A PORTA FALS 


Domingo 26 de janeiro, , hoo 
T. DAS VARIEDADES. — Companhia macio 
nal. — Espectaculo de tarde. — O drama em 3 netos | 
- o em um 
acto UM PAR DE MORTES, = Als 3 e) 
horas; ! 01 


SERVIÇO PARTI ; 
DO COMMERCIO DO PORTO 


MADRID 22 DE JANEIRO ÁS5 HO 
ai DA APART 


a houve 


n] 
z 


Em ERom 


uma. manis 


festação, dando-se vivas a Vietor 


Manoel e gritos de Igreja livre. 
e abaixo o poder temporal do. 
Papa. À E 
O contingente da França na 

intervenção do Mexico será de, 
6:100 homens. seado + dah 

“O governo dos Estados-Unidos 
questão. 


mexicana. “ ES 


nrstiados! 


as girar 


O Times diz que a Fra 
sidirá no Mexico. porqu 
ali terá maior força. . 

O governo Ingiez propõe-se a. 
consultar o parlamento quanto. 
à conveniencia de reconhecer os. 

Estados do Sul. | p, Be So pas 

Diz o mesmo jormal que Fran-. 

eisco HI sahirá de Roma. 


3.º POST-SCRITUM | 
LISBOA 24 ÁS 10H. E 30 M. DA MANHÃ 

AO COMERCIO DO PORTO 

(Do sem correspondeuto) 


Na camara dos smrs. deputados 
dos; 


continita a discussão ácerca 
acontecimentos da capital. 
O assumpto torna-se ca 
mais caloroso no parlamento. 
As galerias tem estado sempre 
cheias. VE o Ra 
Da opposição foram motaveis 
os discursos dos smrs. Fontes e 
Pinto T'Araujo. pira qu 
Por parte do govermo fallaram 
os surs. Carlos Bento e Ayres de 
Gouvea. ã a 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da; Ferraria. de Baixo n.? 108 


